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Espaçode Liberdadee deCidadania aA25A teriaquese-enrnh"er nos problemas dos mililares 

Movimentações 
de militares 

preocupam a A25A 
A ASSOCIAÇÃO 25 de Abril seguiu atenta- Por tudo isso. quando a discussão se 
mente as movimentações que os militares. no- centrou nos direitos dos cidadãos militares e se 
meadamente através das suas associações 
socioprofi ssionais. protagonizaram para 
influenciaras medidas que o governo anun­
ciou. no âmbito de uma denominada reposição 
da justiça. 

Se outros motivos não existissem para 
nos motivar. bastaria o facto de a A25A ter sido 
fundada por militares. de ainda hoje cerca de 
50 por cento dos seus associados serem 
militares, de constar nos seus estatutos a 
finalidadede··contribuirparaacaracterizaçâo 
do militar e das Forças Armadas numa socie­
dade democrática" 

Outromotivo.maiorsemdúvida.existe 
contudo que impõe à A25A uma permanente 
preocupação cnm este tipo de problemas: a 
Instituição Militar. sendo fundamental num 
Estado de Direito. é uma instituição especial 
quetemdeveresespeciaisejustifica,portanto, 
um tratamento especial 

Um princípio nos norteia. na A25A: não 
existem cidadãos de segundacategoria,por­
tanto. mesmoque a naturezada Instituição 
Militar e das missões que à mesma compete 
cumprirscjamespeciais.obrigandoaumesta­
tutoondealgunsdireitos individuais tenham 
de ser coarctados. há um ponto que não pode 
ser atingido, isto é. aos militares não pode ser 
retiradooestatutodecldadào. 

avançou para o impedimento do exercício de 
muitos desses direitos por parte dos militares, 
aA25Ateriaqueseenl'olvernaquestào 

Somos um espaço de Liberdade e de 
Cidadania. por isso não nos alheamos desta 
discussão. 

Consideramos que não nos devemos 
envolver.enquantoassociaçãoclvicaecultu­
ral.nadiscussãodirectadosassuntosdenatu­
rezasocioprofissional. lssocaberáaosdiversos 
associados da A25A. enquanto mili!ares ou 
componentes de outros grupos sociais. Foi isso 
queaconteceueestáacontecendo.dapartede 
muitos dos nossos sócios. 

Como A25A. tivemos muita honra em re­
ceber e ouvir os responsáveis das associações 
de militares. É.para nós. gratificante que a 
A25A seja reconhecida como uma instituição 
dereferência.quandoestàoemcausaDireitos. 
Liberdades e Garantias. Muito especialmente. 
quandoessereconhecimentopartedosprinci­
paisresponsáveisdasassociaçõessocioprofis­
sionaisdosmilitares 

Porque estamos fortemente preocupados 
com a situação criada. iremos promover um 
debatealargadosobreoassunto.aquificando, 
desde já.o ape lo à participação de todos. • 

A Direcção 

VIDA ASSOCIATIVA 

conselho 
da Presidência 
vai ser 
instalado 
COSTUMA DIZER-SE que mie mais tarde que 
nunca. Pelo menos.quando o que se faz é posi-

~ este o caso. no que se refere ao Conselho 
daPresidênciadaA25A 

ApesardeconstardosnossosEstatutosedo 
Rcgulamentolntemo.nuncaseprocedeu à sua 
instalação. 

DecidiuagoraaDirecção.noâmbitode 
uma campanha de incentivo a uma maior parti­
cipação dos sócios na nossa vida associativa. dar 
importância primeira à instalação do Conselho 
da Presidência. 

Sendo sua função principal.aconselhar 
os corpos sociais da A25A. estes esperam 
que um órgão onde terão assento todos os 
ex-membros dos corpos sociais possa ser um 
elemento fundamenrnl na dinamização da nossa 
A25A 

Aproveitamos a oponunidade para incen­
tivar todos os associados a uma maior panici­
pação, a todos os níveis. na nossa vida asso­
ciativa. • 

PROTOCOLO ASSINADO 

Professores 
de História 
cooperam 
com a A2SA 
FOI ASSINADO no passado dia 12 de Julho um 
protocolo de cooperação entre a A25A e a 
Associação dos Professores de História. fendo 
estado presentes os presidentes das Direcções de 
ambas as Associações. coronel Vasco Lourenço 
e Dr.• Helena Veríssimo. 

O protocolo tem como objectivo o desen­
volvimento de acções rnnjuntas tendentes a 
minimizar falhas evidentes no ensino da História 
de Portugal. nos ensinos Básico e Secundário. 
noquescrefereaoperíododasegunda metade 
doséculoxx. 

Oprotocoloprevêaindaapossibi!idadede 
cooperaçãoconjuntaemactividaderelacionadas 
com o estudo e divulgação da História da Guerra 
Colonial.do 25 de Abril e da transição para a De­
mocracia. • 
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editorial 

Vida riquíssima 
REFERENCIAL remetemos para este número o destaque à figura de Emídio GucrrcLrO. 

q e é um gesto de JUSta homeriagem. mas é também uma manifestação de sentido 
• to. Porque,dc fado, Emídio Guerreiro não foi um ponuguês qualquer, nem foi um qualquer 

iação25deAbril,queparanósjáseriamuito. 

, durante toda a sua longa. agitada e riquíssima vida de 105 anos. que atravessou três 
patriOlismo exemplar assumido oomocausa coloctiva,com a sua vocação para cidadão do 
contra todas as tiranias, distingui11-nos e honrou-nos porque, depois da nossa furidação. 
afirmar.em todas as oponunidades e de o provar por actos significativos, que o seu 

empenhamento enquanto cidadão se exercia privilegiadamcnte atra\'és da A25A. que passou a incluir 
como uma das referências eleitas da sua panicipação cívK:a. Quem o conhcccu bem sabe que Emídio 
Guerreiro. uma personalidade complexa na qual se confundiam o matemático racional e o humanista 
emotivo. vivia o 2S de Abril com uma paixão COlllO\'Cnte. Por isso e p:irquc soube interpretar a A25A 
romo legítima depositária~ valores de Abril. fez questão de incluir nas suas últimas vontades o desejo 
de que o seu cortejo fúnebre fizesse uma paragem nas instalações da sua scdt: e de lhe legar pane muito 
significativa do seu património material e sentimental. 

É um lugar comum mas não deixa de ser justo repeti-lo, que se há uma palavra que define, politica, 
sociológica e ideologicamente Emídio Guerreiro.es.sa palavra é LIBERDADE (vide o episódio exemplar 
contado por António Brotas). E a Liberdade é o traço de continuidade desta edição de 
ORefcrcrn:WI. 

Nele incluímos algumas colaborações sobre Vasco Gooçal\'CS, outro Homem li\ll'C e que por um 
conceito de liberdade plena. mais preocupado com a dos outros do que com a sua própria, se bateu 
consequentemente. São tcxlOS que nos chegaram já dep:iis de estar encerrado o número anterior, em que 
Vasco Gooçalvcs era tema central. Mas. pela sua imponância, não podiam ficar ignorados e Vasco 
Gonçah·es justifica sempre um espaço nas nossas páginas. 

Pela liberdade se bateram também os jovens marinheiros que acabaram. tragicamente. p:ir ser 
protagonistas da abertura do sinistro Campo do Tarrafal e que, com outros companheiros de cativeiro, 
foram objccto da homenagem do Presidente da República em data que já exc«lc o período temporal 
deste número e. por isso, trataremos mais desenvolvidamente no próximo, mas que, mesmo assim. merece 
aqui uma breve referência. 

Por último, é a liberdade que atravessa o conteúdo das peças assinadas pelo nosso associado e 
dirigente Hélder Costa.Obviamente dedicadas ao teatro. uma delas conta-nos o que foi a ártlua ~istência 
dos emigrantes p:inugueses cm França nas décadas de 60 e 70 e a criativa tenacidade com que alguns 
procuravam alargar a consciencialização p:ilítica através da dmamização cultural. contornando carências. 
superando inérdas,enfrentando riscos.porque o braço da repressão se estendia além-fronteiras. A outra. 
resumo de um guião 1ea1ral, mostra-nos como (ambém alguns aproveitamentos perversos da própria 
liberdade acabam por sacrificar aqueles que mais generosamente se bateram por ela mas que. por lutas 
intestinas. tan1as vezes inconsequentes. abriram as brechas por onde se infiltraram os seus inimigos. 

Uma lição de sempre, sistematicamente esquecida e que nunca é de mais relembrar. • 
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Diante da Assem biela da República as mulheres dos militares deram ,·oz ao protesto de quem tendo de,eres especiais rttlama direitos especiais 

compreender as Forças Armadas 
VASCO LOURENÇO 

COMO TEMIA. os militares vieram para a 
rua e fizeram um corte de estra1./a 

Cortar es1radas não é próprio de mili­
t.ares, n3o fica bem! .. 

Recuso-me. no cn1an10. a discutir as con­
sequências, .um discutir as causas. 

Porque esta introdução. quando me pro­
ponho analisar os acontecimentos que leva­
ram grande parte da populaçiJo. porque mal 
ilifannada. a criticar a amude dos militares 
que se manifestaram. na rua ou em espaços 
fechados. para lu1arem pelo seu estatuto da 
condição militar? Atitudes que cafram igual­
menic mal entre alguns militares que. acima de 
tudo. põem a referida condição militar para. 
afirmaremque .. Está bem.temos raz..ão. mas ... 
nadaháquejustifiqueatgumasatitudes ... •· 

Quantasvezesalertciváriosrcsponsáveis 
governamentais, a começar por Fernando 
Nogueira e a terminar em membros do gover­
no de António Guterres e de José Sócrates, 
nomeadamente os ministros da Defesa Nacio-

As das, 
tal como as conheci, 

uando Ingressei 
o serviço mllltar 
ão lncompativels 

com esse tipo de 
organizações 
[associações profissionais 
e slndlcatosJ. 
É um facto. Mas também 
é um facto que. desde 
esse tempo até hoje, 
houve enormes 
evoluções - nem sempre 
no bom sentido, como 
se sabe - e, nesse campo, 
as concepções alteraram-se 
bastante, em muitos 
parses europeus 

nal. sobre o caminho que estavam a seguir e 
as consequências que. forçosamente. iriam 
provocar?! Ao próprio António Guterres 
afinnei, por mais do que uma vez.que "voch 
só reagem a corra de estrada! Como os 
militares não fazem cortes de estrada, nices 
continuam a ignorá-los, a marginalizá- los, 
a maltratá-los . a espezinhá-los. etc .• etc. 
Estão a criar-lhes uma situação de menorida­
de.estão a tratá-los como coisas descartáveis, 
es1ão a pôr em causa a sua condição de 
militares, onde o respcctivo estatuto continua 
a ter todos os deveres e se \'ê despojado dos 
mais elementares direitos ... enfim. qualquer 
dia, os militarcs/az.em um cortetle estrada e. 
nessa altura, aqui d'el-rei.que isso não é 
própriodemilitarcs! .. " 

Pois é, os militares fizeram um corte de 
estratlo, tal como alertei atempadamente, e as 
reacções forani precisamente as que então 
previ . 

Devem ou não devem os militares ter 
associações profissionais e, em último grau, 
sindicatos? 

1 



1 
As Forças Annadas, tal como as conheci. 

quando ingressei no serviço militar. são in­
compatíveis com esse tipo de orga11izações. 
É um facto. Mas também é um facto que. 
desde esse tempo até hoje. houve enormes 
evoluções - nem sempre no bom sentido, 
como se sabe - e, nesse campo, as concepções 
alteraram-se bastante, em muitos países 
europeus. 

Tal como noutros campos, considero que 
também aqu i não podemos agarrar-nos ao 
status, num conservadorismo de todo em todo 
incompreensível e inaceitável. E não será pelo 
facto de as leis da República Portuguesa, 
como lembrava há dias o próprio Presidente 
da República, não permitirem a existência de 
sindicatos ou associações sindicais militares 
que devemos agarrar-nos a essa posição. 

Se as leis o não pem1item, mas as condi­
ções o exigem. então, alterem-se as leis! 

Isto, pam além de os militares não acei­
tarem que apenas lhes esgrimam com o cum­
primento das leis. quando estas lhes são 
desfavoráveis.Atente-se no facto de existirem 
leis. incluindo uma aprorada por unanimi­
dllde na Assembleia da República, que vários 
governos não têm cumprido. O que provocou. 
até , aentregadeumapetiçãonareferidaAR. 

'º ldl 
1,1;,i 11111.1.e1 ~é, 1.1"' il 

escalão, o respectlvo 
comandante! 
~ a ele que, nos varias 
escalões da relação 
hierárquica, compete 
defender os Interesses 

.5 -

assinada por mais de 5500 militares. onde se 
pedia apenas o cumprimento das le is em 
vigor. sem que a mesma tivesse provocado 
quaisquer resultados 

Ora, quando isto acontece. não é legít i­
mo. não existe au1oridade moral para se acu­
sarem os militares de. porventura. estarem 
a infringiras leis .. 

A discussão, na minha humilde opinião. 
não se pode confinar à interpretação das leis 
existentes. Tem de passar. acima de tudo, pela 
dissecação da na1ureza das Forças Armadas, 
nassuasváriasvertcntesecaracterísticas. 
Onde assumem lugar imponante. a relação 
hierárquica. essência da namreza das mesmas, 
bem como a re lação destas com a tutela mi­
nisterial. 

Desde os meus tempos de alferes, me 
lembro de afirmar. sempre, aos homens que 
comandei que "o vosso advogado sou eu. 
Não têm ninguém que defenda mais e melhor 
os vossos interesses do que eu."' Sempre me 
dei bem com esta a1itude.que usava pam com 
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os que comandava e exigia de quem me co- Uma onda de protesto e indignação encheu a descer a Calçada do Combro 
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Deveres e direitos especiais 
mandava. Infelizmente, nem sempre consegui 
este segundo desiderato. o que provocava. 
inevitavelmente, enormes problemas com 
quem me comandava. 

É também por isso que, como evoco 
várias vezes, nunca, ou quase nunca, tfre pro­
blemas com os que comandei, mas militas 

1•ezes /Ú'e problemas com quem me comm1-
dou! 

Traduzindo isto em termos sindicais, 
sempre afirmei e ouvi afinnar que o chefe do 
sindicato dos militares é. em cada escalão, o 
respectfro comandante! É a ele que. nos vá­
rios escalões da relação hierárquica, compete 
defender os interesses dos militares sob o seu 
comando. 

Muito naturalmente. no último elo da ca­
deia de comando - se considerarmos a relação 
do comandante-chefe com a tutela ministerial, 
pois é mais lógico dar-lhe este eniendimento 
do que admitir-se a existência de uma sub­
missão, hipótese que os militares rejei tam 
substituir à de subordinação - caberá expres-

sarnente ao chefe do Estado Maior General 
das Forças Armadas o papel de sindicalisra­
·mor dos militares. Foi assim que sempre o 
entendi, foi por isso que sempre pugnei, até 
ao dia em que surpreso e estupefacto, assisti 
às declarações públicas do CEMGFA. profe­
ridas nas cerimónias comemorativas do Dia 
das Forças Armadas, o que só agravou a ques­
tão. de que "eu não sou o chefe do sindicato 
dos militares, não tenho nada que pressio­
nar o Governo sobre assuntos dessa natureza. 
Os militares que defendam os seus interesses 
socioprofissionais". 

Estas palavras do general Soares Carneiro. 
proferidas algures nos anos 80, como não 
podia deixar de ser, levaram muitos militares 
à posição "se assim é. temos de nos organizar, 
fora da hierarquia mili tar, para defender os 
nossos interesses!" 

Atitude que é reforçada pelas medidas 
que Fernando Nogueira levou a cabo e estão 
mesmo na origem da enorme degradação da 
condição militar a que, entretanto, se chegou. 

Deficientes das Forças Armadas presentes na solidariedade 

Não irei pormenorizar todo o processo 
que já vinha em marcha e se acentuou, na cria­
ção das associações socioprofissionais . 
Apenas recordarei que foram precisamente as 
forças polfticas, onde o partido que ocupa 
neste momento o governo não teve papel se­
cundário, que incentivaram e deram guarida 
às associações, contra a opinião da genera­
lidade dos máximos chefes militares que. 
normalmente, só têm sabido chefiar com base 
nas estrelas, não procurando um comando 
natural e aceite da parte dos seus subordina­
dos. Basta lembrar que, ao contrário dos che­
fes de Estado Maior. que sempre se recusaram 
a receber as associações - não percebendo que 
em vez de as predefinirem como inimigos, 
subversivos ou malfeitores. deviam tentar 
utilizá-las como um óptimo instrumento de 
comando - , os governos, normalmente atra­
vés dos ministros e secretários de Estado da 
Defesa Nacional.e a Assembleia da República. 
através da Comissão Parlamentar de Defesa. 
sempre as receberam e ouviram, com o que, 
aliás, exasperavam os referidos CEM's. 

f:. portanto e no mínimo. estranho que. 
de repente. as associações não pudessem ter 
uma palavra sobre as alterações que se anun­
ciaram - claramente, de fonna menos hábil­
para o seu estatuto socioprofissional, porque 
isso foi considerado assunto a tratar com as 
chefias. 

Ora, o passado, para além do que atrãs 
referi, havia-nos mostrado o seguinte: a de­
missão dos chefes militares, em autêntica ati­
tude de inaceitável submissão perante o poder 
político. dera origem a uma enorme perda da 
condição social dos militares. com inequívoca 
e profunda degradação do estatuto da sua 
condição militar. A ausência de cortes de es­
trada convencera os diversos governos de que 
podiam continuar essa degradação, porque os 
militares, imbuídos do espírito de servir, con­
tinuariam a aguentar, em nome do interesse 
nacional e da coesão das Forças Armadas. 

Nem nas duas ocasiões em que chefes 
militares - no caso os. então, CEME. general 
Loureiro dos Santos e general Silva Viegas -
assumiram a at itude máxima que, em demo­
cracia lhes é permitido. isto é, apresentaram 
a sua demissão do cargo. nem nessas oca­
siões conseguir.im abrir os olhos ao poder po­
lítico. 

Faça-se. aqui. um parêntesis - que não é 
tão insignificante como possa parecer - para 
lamentar o porquê da não obtenção de resul­
tados. apesar da atitude drástica dos CEM's: 
a incapacidade do Exército. sem dúvida o 
ramo das Forças Armadas com mais poder, de 
actuar como um bloco. Em vez de alinhar, 
atrásdoseuchefe,quesacrificavaasuaposi­
ção e o seu futuro , pennitiu que tudo ficasse 
na mesma. Isto. porque apareceram de ime-
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Podem orgulhar-se las Forças ArmadasJ de, mesmo quando 
tiveram poder. não se terem aproveitado dele em benefício 
próprio. Como seria extraordinário se, neste campo, o seu 
exemplo frutificasse no poder político ... t E. e_m vez de grupos 
de Interesses. talvez tivéssemos partidos polltlcos ... 

diatogeneraisqueaceitaramacadeiravazia. 
O que. se penaliz.a, em certa medida, os gene­
rais demissionários, por terem demorado 
demasiado tempo a assumir-se como verda­
deiros comandantes, demonstra, acima de 
tudo, a natureza das Forças Annadas e nomea­
damente dos seus oficiais generais, natureza 
essa resultante.em parte.da acção dos mesmos. 

Como consequência disso e da natureza 
dos titulares da pasta da Defesa Nacional. 
onde se chegou ao cúmulo de colocar um 
demagogo compulsivo, que desqualificou o 
lugar de fonna nunca antes imaginável e cuja 
acção se fará sentir negativamente ainda por 
muitos anos, os militares cominuaram a ver o 
seu estatuto cada vez mais abalado, cada vez 

mais menorizado. 
Salientemos que o estatuto de qualquer 

grupo social assume sempre um carácter rela­
tivo, pois esse grupo está inserido na socieda­
de. não vive isolado. é pennancntemente com­
parado com outros grupos sociais. E, porque 
no íimbito que estamos analis~do. os outros 
grupos, por mais especiais que sejam e deve­
res que tenham. não deixaram de usar todas as 
armas de contestação que as leis. legítima ou 
ilegitimamente, lhes pennitem. o resultado 
foi.inevitavelmente.um:criou-seumfosso 
enorme entre o estatuto social dos militares 
e o dos grupos que os mesmos tinham como 
referência. Basta analisar os quadros compa­
rativos. da evolução dos respectivos estatutos 
sociais. aliás, nunca elaborados de forma 
e:rnustiva. mas apenas com base nos venci­
mentos. pois as regalias desses grupos conti­
nuam a ser autêntico segredo de Estado. 

Foi neste contexto. com uma enorme 
desconfiança dos militares para com os seus 
chefes máximos, com uma ainda maior des­
confiança dos militares para com o poder 
político. que surgiu a declaração deste. sobre 
a necessidade de tomar medidas de reposição 
da justiça relativa.entre os vários grupos 
socioprofissionais dos servidores do Estado. 

Se juntannos às referidas desconfianças 
e:üstentes a fonna pouco hábil como o assunto 
foi divulgado publicameme. compreendemos 
melhor a natureza da reacção dos mililares. 

As associações socioprofissionais reagi­
ram. Essa reacção terá atingido patamares 
incomuns e indesejáveis, porque pouco pró­
prios dos militares e da sua instituição. 

Todavia. é de salientar a sua enorme 
preocupação em não ultrapassar os limites da 
lei, em não entrar em radicalismos. o que im­
pediu que o corte de tstrada tivesst interrom­
pido o trânsito ... 

No entanto. face ao passado. uma ques­
tão se apresenta pertinente: não terá sido essa 
reacção que obrigou o poder político a mode­
rar as medidas que inicialmente anunciou ir 

assumir? ~ 
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condição militar exige respeito 
Não terá sido essa reacção que levou o 

mesmo poder JX!lítico a, finalmente. parecer 
compreender e aceitar que as Forças Armadas. 
porque e~peciais e únicas. terão de ter um tra­
tamen10 único? A compreender, finalmente. 
como afirmou Margareth Ta1cher. que grupos 
diferentes têm de ter tratamento diferente? 

A qualquer grupo especial ,como o cons­
tituldo pelos mili tares. não podem ser exigi­
dos deveres especiais. sem lhes garantir direi­
tos também espedais. Uns e outros terão de 
estar permanentemente interligados, ainda 
mais numa sociedade cada vez mais indivi­
dualista e egoísta. Tudo isso acentuado, quan­
do se profissionalizaram, por completo, as 
Forças Annadas. 

O mínimo que alguém, a quem se pede 
disponibilidade permanente para servir os 
outros, mesmo que com sacrifício da própria 
vida, exige dos que lhe pedem isso é que o 
rrspeitem! 

Poderiamos analisar. aqui. a razão de ser 
da existência ou não de Forças Armadas. Essa 
é outra questão. No entanto, a partir do 
momento em que o poder polftieo considera 
indiscutível esse ponto, porque considera es!>ll 
existência fundamental para a própria existên­
cia do Estado. este tem de suportar os custos 
da existência das Forças Armadas.Com todas 
as suas consequências. 

As Forças Armadas portuguesas demons­
traram ao longo da sua existência e. nomea­
damente nos últimos 32 anos. que lêm sentido 
de Estado. 

Podem orgulhar-se de. através de um 
grupo gerado no seu seio. terem sido funda· 
doras do Estado de Direito Democrático. em 
vigor no nosso país. 

Podem orgulhar-se de, apesar da neces­
sidade de lutas internas. terem sido o garante 
da consolidação desse mesmo Estado de 
Direito. 

Podem orgulhar-se de. nestes quase 30 
anos de vigência da nossa Constituição demo­
crática, terem sabido integrar-se e subordinar-se 
ao poder democrático. Nunca rejeitando sacri­
fícios. nunca deixando de cumprir as suas mis­
sões. prestigiando permanentemente Portugal. 

Podem orgulhar-se de, mesmo quando 
uveram poder, não se terem aprovei1ado dele 
em benefício próprio. Como seria extraordi­
nário se, neste campo, o seu exemplo frutifi­
casse DO poder político ... ! E, em vez de gru­
pos de interesses. talvez ll\'éssemos panidos 
políticos ... 

Podem orgulhar-se de não terem apro­
veitado o poder. para tentarem perpetuar-se 
nesse mesmo poder. 

Não serão. portanto, os militares a atentar 
contra o ?oder democrático. 

Estou certo que os militares saberão, 
mais uma vez. cumprir o seu dever de cida-

dãos. Mas, de cidadãos de corpo inteiro. não 
aceitando que os tentem tratar como cidadãos 
de segunda ... 

i:: bom ter presente que, quando um mi­
litar faz o seuj11rame1110 de ba11deira, o faz 
como port11guis. isto é. como cidadão. e não 
como militar ... 

São eles militares, de uma forma geral. 
os principais interessados na coesão das For­
ças Armadas. porque sentem que só assim 
poderão cumprir as missões patrióticas que 
lhes competem. 

Não nos confundamos, con1udo! 
Nãosãoosmilitares,ouassuasassociações 

socioprofissionais - organismos legais e ins-
1i1ucionalizados, com ?oderes específicos de 
representação dos militares, que não podem 
ser ignorados ou menosprezados, ao saba!' das 
conveniências ou do humor dos responsáveis 
polí1icos ou militares - que a1en1am contra 
essa coesão e disciplina, quando assumem 
atitudes que a eles próprios lhes não agradam. 

O facto é que, se as associações sociopro­
fissionais dos militares não podem arvorar-se 
ao papel de representação das Forças Armadas 

o mínimo que alguém, 
a quem se pede 
dlsponlbllldade 
permanente para servir 
os outros, mesmo 
que com sacrlf1clo 
da prOprla vida, exige 
dos que lhe pedem Isso 
é que o respeitem! 

- issocompeie aos rcspec1ivos CEM's-. a sua 
representa1ividade legal, no campo das maté· 
rias socioprofissionais não pode ser posla cm 
causa. de forma alguma. 

São os responsáveis pela criação das con­
dições que a isso os forçaram que devem assu­
mir a responsabilidade de ateniado contra 
a disciplina e a coesão das Forças Armadas. 

Apesar de desligado das Forças Arma­
das, há bastantes anos, não deixei de manter 
com as mesmas algumas relações. que me 
permitem fazer uma ideia da ac1ual situação. 

Há muito tempo que sou crítico de mui­
tas medidas que vêm sendo tomadas e que 
des1ruíram, em grande medida, o 1ipo de 
ForçasAnnadas que preconizo.A degradação 
da relação entre os vl\rios escalões, onde 
o comando deve ser exercido de forma natural 
e aceite é, talvez, o maior dos problemas que 
se colocam hoje, numas Forças Armadas onde 
o individual ismo e a "ganância" da carreira 
ocuparam o lugar privilegiado da solidarieda­
de, do companheirismo, enfim, da camarada­
gem militar. 

Por isso, por todo o passado recente, fico 
muito preocupado quando vejo o poder polí­
tico a agarrar-se em exclusi\'O às chefias, que 
ele próprio nomeia de forma arbitrária 

Nãopretendoinsinuarqualquerhipótcse 
de situações semelh.an1es às que irei recordar. 
Muito menos, pretendo deixar DO ar qualquer 
ameaça. Afirmo. apenas que as Forças Arma· 
das consmuem uma instituição especial. com 
caracteristicas próprias. que importa com­
preender. 

Uma semana ames do 5 de Outubro de 
1910,os generais est iveram com o Rei portu­
guês. no Buçaco, a quem afirmaram fidelida­
de. Poucos dias depois, a demissão foi quase 
lotal. 

Em Setembro de 1973.em S. Bento, pedi 
pessoalmente ao assessor militar de Marcelo 
Caetano que lhe comunicasse que, naque­
le momento, devia optar entre os jovens 
milnares. que ainda o procuravam para lhe 
transmitirosseusproblemaseassuaspreo­
cupações, e os velhos generais, que já 
se representavam apenas a e les próprios. 
Acrescentando que, caso optasse pela segunda 
hipótese, se deveria preparar, pois nós não 
desistiríamos, iríamos até ao fim e iríamos 
ganhar. Marcelo Caetano não compreendeu e. 
alguns meses depois. a 14 de Março de 1974. 
promoveu o célebre beija-mão da "brigada do 
reumático", ficando satisfeito com a declara­
ção de lealdade que os generais lhe manifes­
taram. Quarenta dias depois, no 25 de Abril. 
estes primaram pela ausência e foram muito 
poucos os que tentaram defendê-lo. 

Não afirmo que hoje os generais já só se 
representam a eles próprios. Penso, no entan­
to, que corremos esse risco. se continuarmos 
a assistir a algumas atirudes de demissão, de 
corte na cadeia de informação e auscultação 
interna, essencial nas Forças Armadas, e de 
sobranceria do poder político. 

Gostaria de afirmar, por fim. que me ani­
ma uma vontade de cooperar e não um desejo 
de qualquer protagonismo assente numa 
crítica destrutiva. Assim o entendam lodos. 
11omeadamente os principais responsáveis, 
polf1icos e mili1ares. 

Isto, porque continuo a querer contri­
buir para consolidar o regime de Abril e, 
recusando. total e frontalmente. qualquer 
hipótese da repetição do que aconteceu em 28 
de Maio de 1926. onde os militaics derruba­
ram um regime legitimado democraticamen1e. 
não gostaria de assistir a qualquer desabafo 
semelhan1e aos de Teixeira de Sousa e de 
Marcelo Caetano (situação que, segundo 
Pezarat Correia "aproxima" os aconte· 
cimentos do 5 de Outubro e do 25 de Abril), 
que se repetiram, ao afirmarem que "o regi· 
me caiu, porque não leve quem o defen­
desse". • 
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De alferes a ministro 
LUfS FRAGA 

DESDE QUE CA IU a ditadura, em 25 de Abril 
de 1974. cai1,1, também. sobre o Mmmério da 
Defesa Nacional uma espécie de anátema que 
levou ao afastamento sucessivo de ser um mi­
litar a sobraçar aquela pasta. 

Se durante o E.~tado Novo os ministérios 
milit~squascestiveramrcservadosaoficiais 

de carreira e poucos foram os CÍ\'Ís a gerir as­
suntfficastrenses.a •vmgança•,nos tnnl.aeum 
ano~ de democracia foi bem pior, pois nunca 
nenhum militar se sentou no conselho de mi­
m~tros como gestor desses mesmos assuntos. 
E.coniudo.foramváriososmilitarcsqucpas­
saram à situação de reserva para fazerem 
carreira como políticos! e.extraordinário como 
os aparelhos partidários nunca conseguiram 
eleger um profissional militar - admito até. 
um ~argcnto saído para concom:r a uma junta 
de freguesia' - reunirKlo condições mínimas 
para o caq;o de ministro da Defesa Nacional 
Já elegeram indivíduos que nem prestaram ser· 
viço nas fileiras. mas. ao menos um u-cabo 
readmitido. um antigo soldado da Guarda 
Nacional Republicana {profissional. por conse­
guinte). isso nunca! 

Nliotendohavidoumantigomilitarde 
profissão ministro da Defesa Nacional, já os 
houve antigos alferes (ou a tal equi\'alentes) 
milicianos. Daqueles que. quase sempre, qui· 
scram fugir à obrigação de cidadania. quando, 
no passado. havia seniço militar obrigatório. 
Foram (são) homens que li\·eram da vida mi· 
litar uma visão na1uralmen1e distorcida, ado­
rando-a, odiando-a ou simplesmente sendo-lhe 
indiferente do ponto de vista afectivo. Todavia. 
issonãoinvalida.queapercepçlioquetêmda 
organização militar seja sempre distorcida. 
Hiio-de olhar para o conjunto. tomando-o pela 
parte que expercnciaram, tal como o turista que 
via.)Ou de automóvel por algumas más estradas 
de um país e conclui que todas as restantes 
rodovias se lhe assemelham. Para ele. poder-

·lhe·ãocontarmaravilhas dena terra. no 
entanto, a memória guardada é a dos solavan­
cos e do guinchar das molas do seu \eículo. 
Nadamaislhefarágrandescntidodessafugaz 
passagem por aqueles sílios onde nlo chegou a 
viver. Até poderá ver muitos filmes sobre a 
terra e os .eus costumes, ler muito~ livros.con­
versar com especialistas. mas o buraco 011de 
qua$e u lhe partia o auiomó1•e/. esse jamais 
sera esquecido e o seu en1endimento do país 
continuará a ser ditado pelo ranger das mola.s 
e as pancadas dos amor1ecedores. ~assim. 
porque é humano• E tem sido assim que os 
mmistros da Defesa Nacional. cm democracia. 
têm 1'isto as Forças AnnaJas ... A sua experiên­
cia pessoal como alferes miliciano tem-lhes 
ditado entendimentos de umaorgani1.açãoda 
qualnemimaginamaverdadeiracomplexi­

dade! Não imaginam. dado lerem·na percep­
cionado de baixo para cima e como simples 
ffl'Í/itnaJ». 

Argumentarão alguns que os vários mi­
nistros da Defesa Nacional têm lido MSessorcs 
militares. Retorquirei: a iníluência eltercida 
JUnto do minis1ro será. dentro dos padrões 
nonnais de comportamento. condicionada pela 
sua isenção intelectual. pela experiência 
pessoal.pelos conhecimentos teórico-práticos 
das situações estudadas, pelas sua naturais 
opçõespolíticas.pelosseusdotespersuasivos. 
pelo desejo de «Sobrevivência» laboral (ou 
seja. manulenção no cargo) e, por fim. pelas 
ambições pessoais. Claro que os mmistros têm. 
1ambém.tidoassessorcscivisque.a meu ,.cr. 
estarão, na perspecti\·a profissional. em des­
vantagem perante os militares. pois à lista 
anterior dever-se-á rct1rarosegundoeterceiro 
itens, acrescentado um outro que poderemos 
designar por «total confiança e subordinação 
po!Ctica ao minislro• isto porque. enquanto o 
militartemscmpreasseguradaasua«reta­
guarda• profissional.ocivil perde·aquando 
deixar de ser um atento servidor do detentor da 
pasta! 

Assim, e em conclusão. um ministro da 
Ddesa Nacional é. no máximo. um antigo 
al/trnmilicianoestribado na ellperiência, 
ambição e honestidade dos assessores milita­
res e na lealdade.ambição, honestidade e 
inellperiência dos assessores civis. Deste modo 
se explica. em boa parte. o soberano desin· 
teresseaque tem estado votada a instituição 
militar.desde 1982 . Desinleresscequar,eostra­
cismo durante os Go,·cmos oode preponderam 
os ministros socialistas por serem. e demons· 
traremser.osmaisantimilitaresdemdos 

Ora. em jeito de remate. a1endendo ao 
que deixei dito quanto à gestão do Ministério 
da Defesa Nacional. se tivermos em con1a 
o facto de a última palavra pertencer sempre 
ao ministro, e enquanto os políticos recearem 
aentrcgadapas1aa um militar na situação 
de reserva ou de refonna, podemos não ficar 
tranquilos quanto ao futuro da ins1ituição 
castrense, porque não exis te nenhum elo 
de confiança cnlrc o decisor máximo e as 
vítimas ou beneficiáriosdadc<:isâo. lstoleva­
-nos.anó:smili1J1tCS,a1erdepensarseriamen1e 
na honestidade intrínseca dos Governos 
havidos desde a extinção do Conselho da 
Revolução, porque temos sido geridos, no 
máximo, por !1/feres com poderes de ministro ... 
E. o mais perigoso. é que os ministros têm 
tido consciência dessa inversão disfuncio­
nal que os não tranquiliz.ae,ao in\é.s.ofere­
cc-lhes um capital de inscgurança sócom· 
pensável pelo exagero de poder com que se 
rodeiam., impondo uma quase submissão dos 
chefes militares à sua ignorante sobranceria. 
E verdade se diga. salvo raras e honrosas 
excepçõe~ - como foi bem recentemente a do 
chefe do Estado-Maior da Força Aérea - as 
chefiastêmaccitepacificamentcocoman­
do político de alferu milicianos anora­
dos em responsá~·tis máximos pela Dtfe­
sa Nacional. Um escândalo que sai fora 
danossatradiçãorepublicanac.a1é.monár· 
quica. • 
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IN MEMORIAM VASCO GONCALVES 

Genuíno combatente 
por uma democracia 
avançada e social 
MÁRIO RUIVO 

SENTI PROFUNDAMENTE a mone do gene· 
rui Vasco Gonçalves com o qual, no decurso dos 
Ili ti mos anos e no âmbito de relações familiares, 
vinha mantendo um contacto mais próximo que 
me permitiu melhor conhecer a pessoa e a sua 
maneira de ser e de estar. Embora, por espírito 
de solidariedade e discrição.diria 1.alvcz mesmo 
de cumplicidade. não me sinta ioclinado a reve­
lar publicamente os meus sentimentos sobre os 
meus amigos, entendi que neste caso deveria 
aceitar o convite que me foi dirigido para recor­
dar no boletim da Associação 25 de Abril a 
figura de Vasco Gonçalves. 

Ao ler as notícias e artigos publicados nos 
meios de comunicação em Junho último, vi res­
surgir a dialéctica entre. por um lado, os que 
compreenderam e valorizaram a acção que 
Vasco Gonçalves desenvol\'CU no quadro do 
MFA. da Revolução de Abril. como primeiro­
-ministro e cidadão militante por uma sociedade 
maisjustaeigualitáriae.poroutrolado,osquc 
se lhe opuseram em nome de um "realismo po­
lítico" que linha por detrás o clima da guerra fria 
- nalguns casos numa aliança espúria com agen­
tes de interesses externos e com aqueles que 
receavamperderosseusprivilégios.Ressusci­
taram-sevelhossloganseleiturasacrfticasdo 
chamado Verão quente a par de uma visão mais 
equilibrada dos acontecimentos pondo cm evi­
dência a necessidade de aprofundar o conheci­
mento daquele perfodo. 

Os meus primeiros contactos com Vasco 
Gonçalves aconteceram pouco depois do 25 de 
Abril. Tendo sido convidado a ocupar-me do 
sector das pescas e dos assuntos do mar por 
intermédio de Vasco Vieira de Almeida. quando 
da formação do !º governo provisório (GP). vim 
a amamir formalmente as funções de secretário 
de btado das Pescas oos 2.0 • 3.°c4.º GPs. Não 
tive, nessa época. oportunidade de colaborar 
directamente com o então primeiro-ministro 
Vasco Gonçalves a não ser em circunstâncias 
pontuais. particularmente em relação com a 
reformainstitucionalearnodcmiz.açãodaquele 
scc1or na altura ainda relevante para a economia 
nacional com vista a adaptá-lo ao novo regime 
do oceano em negociação na Conferência das 
Nações Unidas sobre o Direito do Mar. iniciada 
cm 1974 em Camcas.Scriaapenas no quadro do 
5.0 GP que viria a manter com o pnmciro-minis­
tro Vasco Gonçalves e com o Presidente da 

República Costa Gomes contactos regulares 
sobre aspectos da política ex.tema portuguesa. 
Guardo desses momentos uma memória viva e 
gratificante. Neste como noutros domínios. o 
espírito que animou o5º GPfoi e continua sis­
tematicamente a ser deturpado e as suas inicia­
tivas silenciadas. reílectindo a polarização que 
caractcrizouesseslemposconturbados. 

Reconlocom emoção o primeiro Conselho 
de Ministros desse govemo - de cuja anunciada 
brevidadednhamos plcnaconsciência-mar­
cado pela vontade de Vasco Gonçalves de conso­
lidar e dar continuidade aos princípios funda­
dores do MFA (Democratizar, Desenvolver 
e Descolonizar) e aos objcctivos fundamentais 
do 25 de Abril. A brochura .. Política Ex.ternado 
V Governo Provisório ... publicada em Novem­
bro de 1975·". oferece-nos um panorama docu­
mentado dos ob.JCClivos e da prática de aspectos 
pouco conhecidos dessa política. nomeada­
mente. a preocupação de defesa da indepen­
dência nacional, de valorização do sistema das 
Nações Unidas como mecanismo central para 
o desenvolvimento da cooperação internacional 
e defesa da paz, assim como enquadramento 
apropriado para o processo de descolonização. 
Recorde-se o quadro com o qual Portugal se en­
contrava com infiltrações militares pelas forças 
ammdas da Áírica do Sul racista e o apoio. se 
não mesmo o incenli\'O, por parte dos EUA com 
a conivência da Austrália à invasão de Timor­
-Leste pela Indonésia 

Lembro os frequentes encontros com o Pre­
sidente da República Costa Gomes e com o 
primeiro-ministro Vasco Gonçahes, em que 
este,oomaseriedaclc.rigoreprofundosentido 
do dever que sempre caracterizou a sua acção. 
procuravaobtcrinformaçãosólidaepluralsobre 
osassuntosemagenda.apreenderoscontex.tos 
e esclarecer dúvidas que melhor permitissem ao 
Governo avaliar e decidir em consciência. 

Ti\'e. nos últimos anos. oportunidade de 
con,·ersarcom Vasco Gonçahes numa atmosfe­
ra mais tranquila e infonnal.sobreo25deAbril. 
a e\'·olução política. económica e social em Por­
tugal e no mundo. lmp1tssionou-me sempre a 
sua curiosidade, interesse em documentar-se 
para desenvolveras suas próprias posições. 
mantendo-se coerente com os princípios que de­
fendeu na Re\'olução de Abril. por cujos objec­
tivos se bateu até ao fim. sem esmorecimento. 
Era tocante o seu apego firme aos valores da 
igualdade e da fraternidadcentreaspessoase 

Vasco Gonçalus - 11 História não o esque<:erá 

entre os povos; à luta pela construção de uma 
sociedade em quem, a par de uma democracia 
avançada,fossemasseguradosefcctivamente 
os direitos económicos e sociais. pondo termo 
à ex.ploração do homem pelo homem. como 
frequentemente afirmava. A sua capacidade de 

relacionamento e solidariedade humana com os 
mais pobres e desprotegidos, publicamente 
patcntenostemposdare~·olução.foiumaspec1o 

marcante da personalidade de VascoGonçal,es, 
manifestando-se nos seus contactos com os mui­
tos que o procuravam e que sempre acolheu com 
a generosidade e afectuosidadequcodistin­
guiam. A forma calorosa e emocionada como era 
saudado nos desfiles do 25 de Abril e do l .q de 

Maio era umademonstnçãoda profunda ligação 
que manteve até final com o po,·o. 

Ao ler alguns comentários de analisrns 
políticos.na altura do desaparecimento de Vasco 
Gooçahes. saltaram-me aos olhos as referincias 
a que seria a his1ória a avaliar a sua acção polí­
tica. Acrescento, não só de Vasco Gonçalves. do 
MFA e dos que com eles se bateram por uma 
nova sociedade cm Portugal. mas igualmente 
dos que procuraram desviar o processo iniciado 
pelo 25 de Abril dos seus objcctivos de JUStiça e 
mudança social. Estou convicto de que num tal 
balanço. no contex.to de uma futura sociedade 
reoovada. motivada pelo bem público e orienta­
da pelo senumcn10 de ju~tiça e cquKladc, Vasco 
Gonçal\eS ocupará o lugar que lhe cabe como 
um político genuinamente mo1ivado por i<kais 
e valores ao serviço da causa pública e de um.a 
viasocialis1aavançada. • 

1 Polfrica E.umt11 do V Gm·mw Pra1·Ut1rio, Lisboo: 

&n·iros Soclai1do C.GD., Na•v:mbro dt 1975 (imro­

duçllot rompiki{llotkdocwntmrupDl' Manutl Brosa 

da Cri<:.}. 
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LUÍS SEQUEIRA 

TR~ DÉCADAS após o 25 de Abril.por mero 
acaso, foi-me entregue um manuscrito do gcnc­
ral Vasco Gonçalves. documenro cujo irl!eresse 
histórico. de imediato. considerei merecedor de 
e11carninhamcnto para os arquivos da revolução 
atravésdaAssociação25deAbril. 

Pelo gesto de quem desejou preservar a 
verdade dos factos fazendo-me portador deste 
documen10, e por respei10 à memória dos que 
desirl!eressada e generosamente serviram o país. 
aquifaçoaoompanharessaentregadeumasbre­
vesconsiderações. 

ObrigadeiromédicoFaustodeMorais,a 
quem o próprio general Vasco Gonçalves entre­
gou o documento, achou por bem passá-lo à ge­
ração seguinte através do seu filho António que, 
por sua vez. mo entregou em mão acompanha­
do da explicação escrita que seu pai lhe confia­
raeque,comadevidaautorizaçào.sereproduz: 

«António 
Este documento é muito valioso e 

únicoparaahis1óriadarevolução. 

É o borrio do processo de saneamento 
nos 3 ramos das Forças Armadas escrito 
pelo punho do general Vasco Gonçalves. 

Eu conto como veio parar às minhas 
mãos: 

Logo a seguir ao 25 de Abril fui 
escolhidopelosmeuscolegasparaliderar 
uma comissão dos 3 ramos das FFAA no 
sector saúde. 

Dirigi-me à Cova da Moura+ ou - às 
23horas; 

Os chefes da revolução estavam reuni­
dos numa sala ... e.éclaro,de lá nào saíam. 

O movimento era incrivelmente febril. 
Disseaumsecretárioaoquevinhaedaf 
a pouco saiu o general Vasco Gonçalves 
que me entregou o papel que levava na 

~r- ~1 .. ~-· 
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NR - O autor orereceu 
ao Centro de Documentação da A25A 
os documentos originais aqui reproduzidos 

1 

Com o distanciamento permitido pelo tempo e pela 
Independência em rela~ão aos factos, é hoJe possível con.clulr 
como a memória humana é particularmente Instável 
e, quantas vezes. a memória colectiva é afectada pelo ru1do 
dos Interesses e distorcida em função das lutas pelo poder 

mão e medisse: "Aí tem: pode levar e fa-
zeroqueaícstá." 

Fausto de Morais.,. 
Tratava-se então das instruções para o 

«processo de saneamento das Forças Armadas,. , 
sendointeressanteleroseuconteúdo: 

«Processo de saneamen10 das Forças Ar­
madas - deve encarar-se o processo dc sanea­
mentoem3planos 
l .a. depuração dos oficiais-generais de acordo com 
asdecj:\Õç5conjyntasdaassembleiaplenáriado 
Movimento e da Junta de Salvação Nacional. 
l .b. a depuração só deve atingir de modo muito 
limitadoosquadrossuperioresdasf.a.aestudar 
caso por caso em cada ramo das FA 
2.a. estudo imediato da ordem de batalha em or­
dem à obtenção da~ em todo o 
território nacional. 
2.b. apresentação imediata nos E.M. respectivos 
dosoficiaisquenãodãogarantiasdelidelidade 
ao Movimento. e sua colocação em funçõe s 

•A memoria, onde cresce 
a hlstõrla, que por sua vez 
a alimenta, procura salvar 
o passado para servir 
o presente e o futuro. 
devemos trabalhar de forma 
a que a memória colectlva 
sirva para a llbertacão e não 
para a servidão dos homens.• 

meramente burocráticas, na Metrópole ou no 
Ultramar. 
3. Reforço da disciplina e coesão dentro das FA, 
segundooprincípiotradicionaldeabsolutores­
peitopelashicrarquias. 

Animação a muito curto prazo duma acção 
de propaganda por equipas de oficiais dos 3 ra­
mos FA que. através de contactos pessoais con­
tínuos nas unidadcseestabelecimentos terão a 
funçãodeesclarecimentoedeaumentaracoe­
sãodasFA.,. 

Com o diSlallciamento permitido pelo tempo 
e pela independência em relação aos factos. é 
hoje possível concluir como a memória humana 
é panicularmente instável e.quantas veres, a me­
mória colcctivaé afectada pelo ruídodos interes­
ses e distorcida em função das lutas pelo poder. 

Uma mudança à época tão apregoada como 
radical, traduz-se hoje. com uma melhor docu­
mentação dos factos. numa transição pacífica, 
tranquilaeatémoderadanas suasintcnções.daí 
a importância dos arquivos históricos e de uma 
análise da memória social alicerçada cm factos 
documentados, aprofundados de forma isenta de 
qualquerinteressedivergen1edaverdadehistó­
rica e das suas reais consequências. no minimo; 
preservando o elementar direito à mt mória . 

Como referiu J. le GofT: «a memória. onde 
cresce a história.que por sua veza alimenta, 
procurasalvaropassadoparaserviropresente 
e o futuro. devemos trabalhar de forma a que a 
memória colectiva sirva para a libertação e não 
para a servidão dos homens.,. • 
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EMIDIO GUERREI RO (1899-2005) 

Emídio Guerreiro, no dia do seu 
104.º aniversário, a caminho 
da Pousada de santa Marinha 
da costa. em Guimarães 

um Homem da Liberdad 
AS CINZ(\S de Emídio Guerreiro repou~ em 
pai, num pequeno ~arcófago amamentado por 
cravos vermelhos. num jazigo do cemitério de 
AtougLJia.em Guimarii!s. Ali foram depositadas. 
depoi!i de terem sido acompanhadas por umas 
centC'flas de peswas, c idadãos anónimos. polí­
licm •. amigQs e fam iliares, desde a Sociedade 
Manins Sarmento e sempre ao som estridente do 
rufar dos Nicolino~. Foi a 3 de Julho de 2005. 

O Velho Matemático fechara os olhos para 
sempre. no dia 29 de Jutiho. no Cemro de Solida­
riedade Humana Prof. Emídio Guerreiro. onde 
vivera os últimos anos da >ua vida. na companhia 
dcsuaesposa.D.Alice. 

Nessaahura.estávamosafecharaú!tima 
edição de O Refemrcial. E. embora ainda nela 
pudéssemos registar o acontecimento. infelizmente 
já esperado. logo a Direcção fez. ques!àode subli­
nhar que. neste número. voltaríamos ao tema para se 
prestar a homenagem devida a Emídio Guerreiro. 

No número 72 de O Refe~ncia/ já a Asso­
ciaçào 25 de Abril havia sublinhado. ainda em 
vida de Emídio Guerreiro. quanto a Democracia 
e a Liberdade lhedevem.como traba lhoq ue 
então publ icámos. sob o títu lo global: «Ü último 
revolucionário romântico». 

Naspáginasqueseseguem.semnosrepetir­
rnos,prctendc-se.sobrctudo.dar voz.cdivulgaro 
testemunho deper.;onalidadesqueentenderam 
prestar homenagem a Emídio Guerreiro. É o caso 
de António Reis. grão-mestre do Grande Oriente 
Lusitaoo.quc recorda: «No tr.'igicocpisódiodo as­
sassinato de Delgado. fora ele um dos primeiros 
aalenar paraasinistrapossibilidadedeoGeneral 
ter sido vítima de uma armadilha da PIDE.depois 
decmvãoo tcr tentadodissuadirem Parisdesc 
dcs locaraEspanhaaoencomrodepretensosmi­
litares ponugueses da oposição.» Sobre o velho 
resistente.escreve. ainda, António Reis: • Evocar 
a memória de EmídioGuerrciroé um incentivo ao 
bom combate para todos aqueks que não dobram 
aespinha eper.>istememacrcditar quesóvalea 
pena viver de pé!~. 

Por seu tu rno. Amónio Brotas evoca recor­
daçõcs daArgélia ecita uma imagem que diz. nào 
esquecer: «A do Dr. Emídio Guerreiro a entrar no 
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tl' ,_ ,, - Emídio Guerreiro e Fernando Vale. 
Finaram-se ambos em pouco tempo 
e a A25A perdeu os sócios de honra 
que lhe restavam vivos 

·e renasceu aos 75 anos 
avião. no ACTOjX)rtO de Argel.onde tinha ido BJU­
dar à libertação dos portugueses que tinham sido 
presos pelo polícia argelina.a levantar um ramo 
de íloresqueosponugueses lhe tinham oferecido. 
Nesse dia. hou\'e mais portugueses oo Aeroporto 
de Argel a despedirem-se do Dr. Guerreiro. do que 
argchnos a reccbercm o Presidente Ben Bella.que 
seria derrubado pouco depois.• 

A. Meireles Graça dá ,·oz oo rufo nioolino: 
.. NicQlinos rufai! I Saiba a cid.'.ldc / Que não morre 
quem sonha Liberdade! • . 

Também.naocasiilo,a As.sembleiadaRepú­
blica entendeu jRStar homenagem ao Prof. fmídio 
Guerre110a1Ja\i:sdaapro\·açãodewn\ll1odepcsar 
ondeos tkputadosexpressam .. a sua profunda 
homenagem à memória» de ocum grande português. 
um grande democrata e um grande combatente da 
Liberdade .• 

Num telegrama de coodolêJ1Cias enviado à 
família. o pnmeiro-ministro José Sócrates disse: 
.,fui com pesar que~ a notícia do falecimento 
de Emídio Guerreiro, persooalidadc ilustre que 
marcou a ,·ida política por1uguesa do século xx e 
CUJa vidaconstituiumexemplodecoragcm e de 
dedicaçãoàcausadademocracia.» 

O Prtsidente da República quis também cur­
var-se perante a memória de Emídio Guerreiro, e 
fê-Jo deslocando-se expressamente à sede da 
A'iSOCiação 25 de Abril nos bre\·es momentos cm 
que a uma ali estc\C exposta. Na ocasião, Jorge 
Sampaioemdeclaraçôesaos_ll)malistas,referiu-se 
a Emídio Guerreiro como tendo sido «um grande 
senho.-.. E.em símese.sublinhou: «A melhor ho­
menagem que se pode fll1.Cfédizcrque foi sempre 
extremamente coerente na sua luta pela democra­
cia, pugnando por ela. fosse na guerra de Espanha. 
na resistência ao nazismo ou a favor da 
democracia em Portugal» 

Nesta página publica-se parte do testamento, 
onde Emídio Guerreiro alinhavou as suas der­
radeiras disposições. Entre as instruções para 
o fune ral.surprecndcodcsejoexpresso: -.Se 
alguém me quiser lembrar.o faça sempre oodia 
gloriow dc 25 de Abril. a da ta que me abriu 
horizontes de regresso a Portugal tibenado de 
negra ditadura> • 

Disposições 
testamentárias 

Disposição Testamentárias por óbilo de 
Prof. Doutor Emídio Guerreiro 

Disposições do Testador 

1. TESTAMENTEIRO 
LI - Nomeio para meu tes1amen1eiro o 

senhor AlbenoAbel Meireles Pinto Graça. léc­
nico de contas. residente em Guimaries, com 
todos os dire itos e obrigações próprios da fun­
ção e nomeadamente: 

12-A minha representação em qualquer 
actocivil ou de direito; 

13 - A escrupulosa vigi lância do cumpri­
mento das presentes disposições testamen­
tárias. 

1.4- Porcxpressadeclaraçãodotesta­
menteiro, por mim aceite, as suas responsabi­
lidades ficam limitudas às vontades que eu ve­
nhaatransmitir-lheeconstemdo presente 
documento oo de nota por mim assinada que 
dele fará pane integrante 

2. EXÉQUIAS E FUNERAL 
2.1 -0 funcra l serárigorosamentecivil. 

nãosendopermit ido qualqucr acto próprio de 
qualquer re ligião. 

22- Só a tfcu lo pessoal será permitida a 
prescnçadcqualqucrreprescntantedequal­
quercredorcligioso 

23- Expressamente c:c.clufdo o uso de sf­
rios. velas. rezas. imagens ou símbolos pró­
prios de qualquer religião. 

2.4-Niloscnlgrata.qualquerinterven­
ção que denuncie aproveitamento político ou 
ultrapasse os valores da Democracia, Liber­
dade. Solidariedade e Dignidade Humana 

2.5- Evitar qualquer manifestaçãosump-

tuária mas acei tando ílores.espccialmente 
cravos . de preferênciavennelhos. 

2.6 - Porque o corpo deve ser cremado, 
serárapidamenteencami nhadoaLisl>oae 
c:c.pos10 nas instalações do GOL. Grande 
Oriente Lusitano e também na Associaçio 2.S 
de Abri l. na ordem e pela forma que viera ser 
ajustada entre as Direcções daquelas entidades 
e o meu testamenteiro. 

2.7 - Logo que possível ser.i transferido 
ao crematório de Lisboa. para incineração. 

2.8 - Mal disponíve is as cinzas serão 
transferidas para Guimarães. ao cuidado da 
Sociedade Martins Sarmento pelo tem!X' que 
esta associação cultural \imaranense.dc gran­
de prestígio in ternacional. ajustar com o meu 
testamenteiro. 

2.9 - Finalmente desejo que as cin..:as se­
jam deposicadas no Jazigo que a Câmara Muni­
cipal de Guimarães honrosamen1c me cedeu. 
acaba.ndoociclodammhaprolongadaexistên­
cia na linda cidade onde nasci. berço também 
do meu amado Portugal 

2.10- Se alguém me quiser lembrar. o 
faça sempre no dia glorioso de 25 de Abri l. a 
dataquemeabriuhorizontes deregressoa 
Portugal libertado de negra ditadura. 

2.1 1 - Dei:i.:arei um pequeno rol das pes­
soas a que o meu tcstamenteirodc,·e tnmsmitir 
o meu muito obrigado pelas atenções que cm 
vida me dispensaram 

2.12 -Ao meu testamenteiro peço e reco­
mendo que trans mi to nos estudantes de 
Guimarães. aos garbosos Nicolinos. um agra­
decimento especial pela honra que me deram 
navhênciadassuasFcs1asNicolinas.imorre­
doura tradição vimaranense. • 
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Emídio Guerreiro 
assina uma 
dedicatória 
no dia do seu 
104.º aniversário 

EMIDIO GUERREIRO (1899-2005) 

última despedida 
A VIDA LONGA de Emídio Guerreiro natural­
mente suscitou com a sua morte uma longa des­

pedida. Foram muitas as homenagens públicas 
eanónimasdecentenasdepessoasedevárias 
instituições que quiseram testemunhar com um 
gesto simples. um aceno. ou uma palavra. quan­
to aquele Homem os tocou. 

Exemplo do que aqui se regista são as ho­
menagens prestadas em Guimarães, onde o seu 
corpo foi velado. Depois. em Lisboa. primeiro 
no Palácio Maçónico. a seguir na Sede da Asso­
ciação 25 de Abril, por fim no Cemitério do Alto 
de S. João. Finalmente em Guimarães onde as 
suas cinzas repousam em paz. 

O féretro viajou de Guimarães para Lisboa. 
confonne as disposições das suas últimas von­
tades, e o corpo de Emídio Guerreiro esteve em 
câmara ardente no Grémio Lusitano, sede do 
Grande Oriente Lusitano. onde a Maçonaria lhe 
prestou as honras devidas. 

Na ocasião. o matemático prof. Paulo 
Almeidaproferiu asseguimesp;i lavras: 

.. Ao evocar o Professor Emídio Guerreiro 
todos ooneordam em reconhecer o carácter incan­
sável da sua luta pela Liberdade. luta enfim co­
roadade êxicoem cena madrugada de 25 de Abril. 
após o que foi sobretudo um longo rosário de 
derrotas. em Portugal, em Espanha e em França. 

Masdondevemeoondelevaesscfervorde 
Liberdade? 

ALiberdadeéumimperativodaRazão. 
A atitude raciona!. pedra de toque da 

eiêneiamodernaedaprópriaideiademocr:ítica, 
exige um clima de Liberdade. permitindo o 
questionamentosistemáticodetodasassupostas 
verdades. pois ninguém pode nunca ter a certez.a 
de estar certo. O pensamento livre porém só à 
Razão é submisso. Esta aparente contradição 
conhecia-a bem o Professor Emídio Guerreiro, 
pois como matemático que era. sabia que apesar 
dasujeiçãovoluntáriaaregras implacavelmente 
rígidaséaLiberdadcaessênciadamatemática. 

Vasco Lourenço na sedt da A25A não consentiu que fosse a memória do velho revolucionário romântico a homenagear o 25 de Abril. 
Ao contrário, foram homens do 25 de Abril que lhe agradtteram o testemunho dos seus 105 anos de vida 

A urna de Emídio 
Guerreiro, 
no cemitério do 
Alto de s. João, 
em Lisboa, 
já perto do forno 
crematório 

Mas a Liberdade é também uma condição 
imperativa do exercício da Vontade. 

E por ser um homem livre - apesar das 
agruras do exílio e da prisão - pôde ser o Pro­
fessor Emídio Guerreiro um homem de acção. 
Agiu. pensando sempre.antes; pensou.agindo 
sempre.depois. 

Da trilogia que tanto prez.ava - Liberdade, 
Igualdade.Fratern idade - parecia-lhe ser o 
ierceirotenno.inspiradordaacçàoaempreender 
no século xx1 para combater a alienaçào humana. 
Sem conformismos e sem resignação. 

O Professor Emídio Guerreiro deixa refor­
çada a esperança dos que. sendo irmãos nos mes­
mosideais.lutampela RazãoeaVontade,fiéis 
aosversosdePau!Éluard.queeletantoencare-
eia: 

'Pelo poder de uma palavra 
Recomeço a minha vida 
Nasciparateconhecer 
Paradizerotcunome 
Liberdade'». 
Concluídas as homenagens e cerimónias 

maçónicas no Grémio Lusitano, o féretro foi 
conduzido à Sede da A25A onde foi exposto 
perante a presença de vários capitães de Abril, 
nomeadamente o presidente da nossa associação, 
coronel Vasco Lourenço. cerimónia em que se 
dignou panicipar o Presidente da República. 

Refira-sequcestaúltimapassagcmpela 
sededaA25Aficouadever-scàvontadeexpres­
sa de Emídio Guerreiro que, em vida, assim 
dispôs.nãoparaserelcohomenageadoourece­
berashonrasdaAssociaçào,masparalhepemJi­
tirem ser ele mesmo, já sem vida, a dizer um 
úhimo obrigado aos Bravos de Abril que, aos 
75anosde idadeofizeramrenascerelhederam 
então uma nova vida. 

Cumprida esta 1·ontade do últ imo revolu­
cionário romântico, o cortejo fúnebre seguiu 
depois para o Cemitério do Alto de S. João. onde 
era aguardado por uma mullidào. Entre os pre­
sentes, certamente, não haveria quem não tives­
se sido tocado por es1e Homem aman1e da 
Liberdade. • 
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Nicolinos rufai! 
Tu que teimavas ser eu um Poeta 
Em permanente busca da Verdade 
Aceita esta homenagem bem discreta 
DequcmsoubevivcrtuaAmizadc .. 

Tu que não crês 
- Como eu -
No céu nem no inferno! 

Tu que não vês 
-Comoeu-
Que o Homem seja eterno! 

Por força do Destino 
-NoLiceu-
0 sestro Nioolino 
Nos prendeu!. .. 

Tua luta valeu 
Homem Guerreiro 
Pois de armas na mão 
-Fazendoaidade­
Moldastcaocoração 
A Liberdade! 

Tuquevivestealutadesigual 
Do Homem que se opõe à Ditadura 
Mereces bem no Novo Portugal 
Odescansodatuasepultura! 
Enatristepanida-nestedia 
Dum Homem que se fez Humanidade 
Um cravo mais decerto floria 
Discre1onosjardinsdestaCidade ... 

Guerreiro nicolino. mes1re nosso: 
O Homem que sonhaste continua 
E nos versos que faço como posso 
Vailivrecaminharderoacmrua.. 
Tu que ensinaste ao homem a Cidade 
A1éaofim.aosoproderradeiro 
Continuas a ser da Liberdade 
Eterno sonhador e pioneiro! 

Tu quenavidafostematemático 
Fazendo dela sempre bom ensino 
Mereces hoje aqui. emblemático 
Oteufrígiobarretenicolino 
Qucaoscscravosdcudignidadc 
No arrojo de vermos construída 
NalutadoTrabalho,na lgualdade 
A Cidade aos Homens prometida! 

Tua raiz é Vimaranense 
Eregressasteaopontodepartida: 
Aobraquedei1tastenosconvence 
Dovalorquesoubestedaràvida! 
Etaismarcasdeixastedapassagem 
Quedctristczahojenàohásinos ... 
MastensaquisoleneaHomcnagern 
Das caixas e dos bombos Nicolinos! 

Nicolinosrufai! 
Que o mundo inteiro 
Chore connosco 
a morte de Guerreiro! 

Nicolinosrofai! 
Saiba a Cidade 
Que não morre quem sonha 
Liberdade! 

A.MeirdesGraça 
fei;itinsuTebaukideCrri.xomil 

aos 29 d~ Junho d~ 2005 
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Emídio Guerreiro 
na Pousada de santa 
Marinha da costa, 
em Guimarães 

EMIDIO GUERREIRO (1899-2005) 

Incentivo ao bom combate 
ANTÓNIO REIS 

CONHECI PESSOALMENTE Emídio Guerreiro 
na Assembleia Consti111inte em 1975. Em ban-

cadasparlamen!aresdiferentes.nãofoiissoque 
impediu que logo aí tivesse nascido uma sim­
patia mútua entre o velho combatente e o jovem 
deputado que eu era.depois de.como militar. ter 
participado no 25 de Abril. Conhecia vagamente 
então o seu percursoderesistenteemais vaga­
mente ainda a sua ligação ao Grande Oriente 
Lusitano. Mas não esquecia que, no trágico 
episódio do assassinato de Delgado, fora ele um 
dos primeiros a alertar para asinistrapossibi-

lidadedeoGeneral ter Sidovítimadeumaar­
madilha da PIDE. depois de em vão o ter tentado 
dissuadirem ParisdesedeslocaraEspanhaao 
e11contro de prete11sos militares ponugueses da 
oposição. Admirei na altura a coragem com que 
aos76anosassumiualiderançadesscestrnnho 
e heteróclito partido que era o PSD.a quem, 
aliás. fazia imenso jeito, no contexto do PREC, 
ter à sua frente uma personalidade com um 
passadoeumperfilcomoosdele. 

Comodecorrerdotempo. fui sabendo mais 
e fui-o conhecendo melhor. Quando nos deixou 
recentemente.niiopudedcixardevernasualon­
gavida.atépelasúltimasvontadesque nosdeu 

aoonhecer,aencamaçãodasvirtudescívica>do 
republicanismo laico e dos valores éticos da 
maçonaria universal. Desde a sua participação 
na Revolução de Fevereiro de 1927-a mais san­
grenta de todas as revoluções con1ra a Ditadura 
- até à resistência em França e no exílio, ele foi 
bem o exemplo do vir rtpub/icanusque não vira 
acaraàlutaefazdacoragerncívica.dahonra­
dez.do apego à liberdade de consciência e da 
prática da cidadania interventiva ao serviço do 
interesse público o ceme da sua \'Ída. Quando 
repetidamente proclamava nos seus discursos de 
cidadão centenário que verdadeiramente só 
nascera no dia 25deAbril de 1974.nàopodia 
testemunharcommaisforçaasuaplenaide11ti­
ficaçãocom os ideais da Liberdade.da Igual­
dade e da Fraternidade.queforamsemprea 
verdadeira marca genética da Ordem Maçónica 
desdeoséculoXVIll.Porisso.nãonossurprc­
endeuasuavontadeexpressade.concluídasas 
pompas fúnebres no Palácio Maçónico. o seu 
corposerpresen1enasinstalaçõesdaAssociação 
25 de Abril. assim simbolizando mesmo na 
morte a íntima comunhão entre um corpo de 
princípioséticoseumapráticacívica. 

Em tempos de abdicação cívica e de 
abastardamento de princípios como os que hoje 
vivemos.evocar a memória de Emídio Guerreiro 
é um incentivo ao bom combate para todos 
aqueles que não dobram a espinha e persistem 

Emídio G uerreiro, quando presidente do PSD, com o então jm·em António Rebelo de Sousa em acreditar que só vale a pena viver de pé! • 

voto de pesar do Parlamento 
A MORTE DO Professor Emídio Guerreiro 
representaodesaparecimen!odeumgrande 
português, um grande democrata e um grande 
combatente pela Liberdade. 

A luta pela Liberdade foi mesmo a grande 
causa da sua vida. Fê-lo em Portugal e no 
estrangeiro. Fê-lo antes e depois do 25 de Abril 

Sempre. com a mesma convicção lutou 
contra Franco, HitlereSalazar. 

Teve um papel importante na construção 
da Democracia portuguesa. assumindo o cargo 
de deputado à Assembleia Constituinte e o de 
secretário-geral do então PPD ao longo do 
denominado ··verãoQuente"".em 1975. 

Não sendo hoje militante nem deputado 
social-democrata, o Grupo Parlamentar do PSD 
recorda o seu empenho nos valores da Liber­
dade. da cons1ruçãoda Democraciaedasoli-

dariedade no nosso país, particularmente no 
período em que exerceu estes cargos no PPD. 

No momento da sua perda. a Assembleia 
da República associa-se à dor dos seus fami­
liarescamigoseexpressaa sua profunda ho· 
menagem à memória do Professor Emídio 
Guerreiro. • 

Palácio de S. Bem o. JO de Junho de 2005 
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Vasco Lourenço 
confraterniza com 
Emídio Guerreiro 

Alegria e angústia 
ANTÓ'.'110 BROTAS 

TIVE O PRIV ILÉGIO de conhecer o Dr. 
Emídio Guerreiro durante perto de meio ~cu to. 

Conheci-onodia31 de Janeiro de 1958, 
numjantarcomemorat1voem Paris da revolução 
do Pono.edepoiscncontrr:i-o sempre.até 1963, 
em todos os ··31 de Janeiro .. e "5 de Ou1ubro" 

em que a enugraçio política, e nunca o go\'emo. 
comemorou estas datas nacionais 

Hou\·e,continuamente.umaaccividade 
política da Oposição portuguesa em Paris. que 
nunca baixou os braços. e te\C, como seu pólo 
pnncipal. a casa do Or. Guerreiro na A\-. de Ver· 
saillcs, 135. Vou-melembrarparasemprcdoseu 
número de telefone: MIR-28-51. donde tani.as 
\Czts me chamou, ú \"Czt~ às tantas da noite. 

Lembro-me de uma \CZque lá foi.Já perto da 
meia-noite. e encontrei um motorzinho de 
energia e actividade política que dava pelo oomc 
de Manuel Serra. e que tinha "indo do Brasil 
preparar o que \'eio a ser o golpe de Beja. 

Associados ao Dr Guerreiro, recordo 
momentos de alegria e de angús1ia. Entre as 

imagens, há uma que não esquecerei: a do Dr 

Guerreiro a entrar no ª'·ião, no Aeroporto 
de Argel. onde linha ido a1udar à libertação 
dos ponugueses que unham sido presos pela 
polícia argelina. a levantar ao alto o ramo 
de ílores que os portugueses lhe tinham 
oferecido. Nesse dia. hou\'e mais portugue..e'> 
no Aeropono de Argel a despedirem-se do 
Dr. Guerreiro. do que argelinos a receberem 
o Presidente Ben Bella. que seria derrubado 
pouco depois. 

Há um outro episódio que quero aqui 
contar. Foijádepoisdo2S de Abril, num dia em 
que o acompanhei à Baiu de Lisboa. Vendiam­

se, na altura. no passeio do Rossio. unsJOmais 
de e~ttcma-direita, tipo" Banicada" .oo algo no 
gt!nero. 

O Dr. Guerreiro olhou. e disse alto e bom 
som:"GostodeverestesJOmaisàvenda." 

Um dos vendedores acorreu logo solicito e 
perguntou: ··Concorda com eles'!' 

Te\edeimediatoaresposta:"Não.acho 
um nojo. mas são a prova de que há Liberdade 
no meu País." • 



18 o Rel'ePencial • Julho - setembro 

ç --;. 
1t.r - il'-

• j • ~, 

1 ,"~i '"~i 
J • 

O INTELECTUAL HOJE 
11Maitre à Penser11 

ou elo de comunicação? 
HÉLDER COSTA 

MUITO SE DISCUTE nos dias de hoje sobre 
o papel do intelectual. 

Como se sabe, quando se discute sobre a 
função de qualquer coisa - ob,ecto, profissão, 
scnumcntos - isso significa nonnalmcn1e que 
essa coisa não existe ou deixou de 1ercspecial 
relev!ncia. Será o que se passa com o intelec­
tual? Claro que também pode dar-se o caso de 
os centros de manipulação da opinião pública 
rccearemaacçãodointelectualeteremlançado 
campanhas de desprestígio contra essa classe/ 
fcategoriadeintervençãosocial. 

E,afinal.oquesepassa hoje como inte­
lectual? Continua na tradição iniciada com Zola 
no affmrr Dreyfus através do texto ··J' Accusc~? 
As.sume-sc como um inter.entore paladioo dos 
direitos cívicos? Combate tiranias e prepotên­
cias? Defende acdocação.a instrução.a igual­
dade de direitos para todos? Ou transformou­
-se (ou voltou a ser) o elemento decorati vo do 
Poder e o servidor do Príncipe? Também sabe­
mos que sempre haverá essas duas categorias 
deinteleetuais.Oqucparccesurgirhojeéuma 
csp&:iedcpcrplexidadesobreaverdadcira fun­
çilo e actuação do exercício da crCtica. Procu­
ramos o intelectual '' Maí1rc à penser". omni­
potente, omnisciente e omn iprese nte, um 
género de Deus ou anjo laico? Perante a massi­
ficação do ensino baixamos o grau de exigência 
dosestudosedasmatérias?Tah cz,nosdiasde 
hoJC.seJaneccssárioaprofundarcdesenvolver 
uma csp&:ic de 3.ª via: o intelectual não pode 
nemdevebaixaroscunfveldcconhccimentose 
cxigência ,e,simultaneamente,devcestaratento 
àsuprcmarcsponsabilidadcdcsabcrfazcrpas­
sar as suas ideias e o seu método de trabalho. 

Estassãoasconclusõesqueretircidc um 
já longo trabalho com grupos de teatro e asso-

o que parece surgir hoje 
é uma espécie 
de perplexidade sobre 
a verdadeira funçao 
e actuaçao do exercido 
da critica. Procuramos 
o Intelectual .. Maitre 
à penser. omnipotente. 
omnisciente e omnipresente, 
um género de Deus 
ou anjo lalco? 

ciaçõcsdcsdcPortugal.emigranteseexilados 
cm França e noutros países da Europa, Moçam­
biquc. Galiza c outras tcrras dc Espanha, Oina­
marca.Brasil.etc. 

Recordoaprimciracxpcriênciaqueme 
elucidou sobre este método: Teatro Operário de 
Paris. fim dos anos 60. Um milhão de portugue­
ses, fugidos à fome. à Pide. à guerra colonial. 
e também alguns que, muito simplesmente. 
procunvamalibcrdadcdevivcredepensar. 

Amterrogaçãoparaosquejátinhamaeti­
vidadc política em Portugal.e que unham acei­
tado essa graciosa "bolsa de estudos" do 
Salazar. era o que fazer com essa enonne massa 
de emigrantes. Ao lado da actividadc política 
partidária.cracvidcntequccranecessáriocriar 
formas de Associativismo. de animação cultu­
ral e de apoio social e educacional. 
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Entreasinicia1ivasmaisinflue111escon1a­
va-se a Liga Portuguesa para o Ensino. apoiada 
pelasuacongénereFranccsa,deespíritolaico 
e republicano. Aí se desenvolveu um grupo de 

teatro.secriouumjomal.e1ambémaíaacção 
se foi cstiola11do como consequência de guerras 
entre grupos políticos. As divergências eram 

várias entre os exilados. Falando de teatro, 
haviaquempensassefazerpeçasquefossem 
autorizadas pela censura em Portugal(!): 
outros,apresentavampeçasnocentrodeParis. 
destinadas à inte lectualidade portuguesa 
emigrada e aos seus amigos franceses: e até 
havia. uma escória (que eu me recuso a pôr ao 
mesmo nível destes "caminhos diferentes" com 

quemestouemdesacordo),quetcntava(e 
conseguia)obterpatrocfniosdoconsuladode 

Portugal para formar "um teatro para os 
Portugueses·'~tentativasemprefalhada,tanta 

era a incompetência dos seus "empreende­

dores" e a impopularidadedoprojecto. 

O começo do grupo. O minúsculo grupo que 
arrancou com a ideia do "Teatro Operário" 

tinha outros planos: era preciso levar o teatro. 

a música, a cul tura. a ane, a agitação pol(tica, 

osjomaisanti-fascistas,aalfabetização.aaju­

dasocial.aquem maisprecisavadetudoisso: 
ascentenasdemilharesdeemigrantesquese 

empilhavam em bairros de lata e "foyers" mise­
ráveis. 

E 1970. com "Histórias para serem conta­
das". de Oswaldo Dragún, assinalou a nossa 

estreia. O trabalho era difícil? Era. Principal­

mente. porque era preciso vencer o medo dos 
emigrantes, e combater os provocadores que. 

desde a estreia do grupo apareciam com ban­
deirinhas portuguesas (como se vê, também 

tinhamtendênciaparaateatralidade!),tentando 

expulsar os "agitadores que tinham terminado 

com o belo sossego daquele recanto". Nada 
feito. O público dava todo o apoio para nós re­

filarmos. e niio perdíamos a ocasião ... Resulta­

do: no fim do cspec1áculo. havia deba1e e con­
vidavam-seeventuaisinteressadosernaderirao 
trabalho de teatro. Uns, ficavam a organizar um · 

grupo nesse local. e para isso. um dos ele­
mentos do .. Teatro Operário" reservava umas 

noites por semana para dar o primeiro empur-

,"-~i 
J 

o público dava todo 
o apoio para nós refilarmos, 
e não perdlamos a ocasião ... 
Resultado: no fim 
do espectáculo, havia 
debate e convidavam-se 
eventuais interessados 
em aderir ao trabalho 
de teatro 

rãoaosnovosartistas.Outros,maislivres,ade­
riamao''TeatroOperário"epassavamafazer 

parte do grupo. 
Em seis meses criaram-se dois grupos nos 

arredores, e o grupo passou de cinco para 

dezassete e leme111os. E. ao mesmo tempo, 
deram-sequarentaespectáculos. 

Convém informar que toda esta gente não 

recebianenhumsubsfdiodaSecretariade 

EstadodaCultura.nemde nenhum partido 

político nacional ou estrangeiro: os espectá­
culos eram gratuitos, e todas as despesas eram 

suportadas militantemente por cada elemento 

do grupo: convém também informar que isto 
não era nada de excepcional, dado que todos os 

elementos eram trabalhadores com salário 
garantido. (E os desempregados, que também 

havia. eram ajudados como calhava, pelo 
colect ivo). 

U diz o povo, "quem corre por gosto, não 

cansa".Mas issojáéoutraconversa 

18 de Janeiro de 1934. Este foi o título do se­
gundo espectáculo,já seguindoa linhada tenta­

tiva de criaçãocolectiva. Porquê procurara 
"criação colectiva"? Porque nenhum de nós 

tinhaexperiênciasuficienteparadefinirumali­

nhadramatúrgicaouestética,efundamental­
mente porque o 1rabalho no teatro linha tam­

bém objcctivos pedagógicos (melhor dizendo. 

de politização. de tentativa de criar futuros 
militantesanti-fascistas).Efoiassimqucsees­

colheu estudar essa data do movimento revolu­

cionário português. um acontecimento único: 
os operários da Marinha Grande, reagindo 

contra a fascização dos sindicatos ordenada por 
Salazar, prenderam a Guarda Republicana e o 

J 
chefe dos Correios. e durante algumas horas 

implantaramosovietedaMarinhaGrande! 
A repressão foi implacável, e muitos ter­

minaram os seus dias no Tarrafal. Como se 
depreende pelo tema e seu resultado. não pode­

ria haver a glorificação cega da acção: mas era 
necessário. nesses tempos de absoluta passivi­

dade partidária e cívica. dar a conhecer marcos 
da luta popular para que as massas se mobili­

zassem e começassem a criar a consciência da 
necessidade da revolta. Mesmo que fossem der­

rotas. Começou - se pelo princípio: recolha dos 
documentos da época, tanto de militantes que 

tinham part icipado. como de textos oficiais do 

Governo, discursos de Salazar, etc. Seguiu-se 

a subdivisão do grupo em pequenas equipas. 
responsáveispelaescritadecenaspreviamente 

discutidas e seleccionadas. E depois, os en­

saios, onde tudo era rediscutido e posto em 

causa ... até à gloriosa estreia em 1971. num 

centro de apoio ao bairro de lata de Nanterre 
(Paris). 

Nessaaltura,jácomeçávamosateruma 

espécie de rede por onde circulávamos com as 

peças:/oyers.casas de cultura.clubes portu­
gueses(queajudávamosaconstruireque,em 

muitos casos, estavam ligadosaigrejascatóli­

casouprotestantes).sindicatos ... 

Com o 25 de Abril. esta peça teve ampla 
divulgação com várias montagens em meios 

universitários e associações populares, o que 

demonstra a verdade do que julgávamos impor­
tante: divulgar momentos da História que sem­

pre tinham sido ocultados pelo fascismo. 

O Soldado. Qual era o problema número um 
danossajuventude.nessaépoca?Semdúvida 

nenhuma, a Guerra Colonial. Centenas de 

milharesdefamíliastinhamfugidoparaaemi­

gração para salvar os filhos da ida para a 
guerra. e contavam-se por milhares os refrac­
tários e desertores que procuravam asilo por 

toda a Europa. Era evidente que tínhamos de 

tocaressetema,efoionossotrabalhoseguinte. 

O s istema foi o mesmo - investigação. leitura 
atentadosmagníficostextosracistasdeKaúlza 
deArriaga,consulta de documentação dos movi-

::t~s ::sl~~I~:~~~· ::~~:~::~~: ~::~~~ .... 
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"Maitre à Penser" ou elo de comunicação? 
Machcl. tcllto do Manifesto dos Soldados Por­
tugueses (apelando à deserção com armas), am­
plamente distribuído nos quanéis em Ponugal 
ecolónias.etestemunhosaovivodosquetinham 
tidoasexpcriênciasdcdeserçãooudeguerra. 

Comestapeçadeu-semaisumavançona 
recusadocarácterpropagandísticoena forma 
naturalista: fomos percebendo que o público 
populareraextremameme inteligente na per­
cepçãodascontradições.esensível e aberto à 
inovação estética. (Claro que nào era por acaso 
que Rosa Ramalho e ceramistas do Norte culti­
vam o fantástico, que António Aleixo consegue 
infiltrar filosofia no pobre enquadramento da 
quadra. que aAneAfricana influenciou Picasso ... 
que ... que ... ) 

Eassim,comestasexperiênciasbemprá­
ticasebemvividas.fomosaprendendoaper­
ceber a diferença entre o popular e o populis­
mo. e a arriscar cada vez mais numa linha 
depuradadeespectáculo.leve.semmaquinaria 
excessiva, investigando a metáfora popular. 
assente no humor e na sátira ... O Soldado". 
estreado no dia 25 de Dezembro de 1972 na 
MaisondcsJeunesetde laCulturedeFresnes. 
teve uma carreira brilhante por toda a França e 
deslocações a Bélgica, Holanda. Luxemburgo. 
DinamarcaeSuécia(ondeasrádiosetelevi­
sões assinalaram a nossa passagem com entre­
vistas e gravações). Com o·· milagre de Abril". 
muitosvoltaramparacasa.paracontinuaraluta 
pelaliberdadeepelademocracia.Masosque 
ficaramaindamontaramapcçaqueestavaem 
ensaios desde 1973:"Aterraaquematraba­
lha!". Que raio este Teatro Operário! Parece 
queadivinhavaaslutasqueseiriampassarno 
nosso meio rural! Tennino citando um excerto 
deumtex1oqueescreviparaintroduçãodeuma 
edição da Centelha sobre o "Teatro Operário": 
«( ... )saber divertir e saberfazerrir.tema ver 
comaprocuradeumatécnicaemocional.Mas 
nós não queremos que o nosso público esteja 
perante os nossos espectáculos como se esti­
vesse a ouvir anedolas. ( ... )excluídos o slog'1n 

o que se passou com o 
Teatro? Baixou o pUbllco? 
Sim, é verdade. 
E baixou em relação 
a todas as formas 
de espectáculo, excepto 
concertos de rock e outras 
manifestações colectlvas 
que subllmam pela 
massificação a necessidade 
soclal de encontrar 
e fazer ou refazer grupos 

eodiscurso,aliçãoprofessoraleenfadonha.a 
angústia, o pessimismo e o derrotismo. temos 
de saber comunicar de fonna dialéctica e con· 
traditória os dados, informações e emoções 
indispensáveisparaqueoscérebrose sensibi­
lidades se abram ao que propomos( .... ). Como? 
Talvez seguindo uma opinião de Brecht: "Se o 
actor não quer s.er nem um papagaio nem um 
macacodeimitação.precisadeassimilarosco­
nhecimentos da sua época sobre a vida social 
participandonalutadeclasses.» 

Aprofundando mais os problemas do meu 
predominante sector de trabalho.o Teatro. 
reflecti sobre a eterna questão da ··cr1r.c··. Julgo 
queestedebateéextensivoaqualquerramode 
actividade intelectual nos dias de hoje. e por 
isso passo a expor algumas refle1iõeS sobre a 
nossa""Crise ... etambémsobreasnossasculpas 
comoactualestadodecois.as 

A ''crise" do Teatro. Na muito desde sempre 
falada'"crise""doTeatro.esquece-sefrequente-



mente que a CRISE, qualquer crise, é sempre 
um pofllo de ruptura de uma falsa estabilidade. 
Crise pressupõe que se vai operar qualquer 
modificação no status quo. Crise é. ponanto. 
fonte de movimento e nunca de estagnação. 
Claro que nestas coisas do Teatro como em 
qualquersituaçãodavida,háaposiçãopassiva 
eaactiva:ouseja,háosquereagemeensaiam 
soluções.e há os que aceitam porque "afinal, a 
coisa não está tão mal", "enquanto o pau vaie 
vem. folgam as costas". e outras frases chama­
das de prudência e bom senso que nos têm con­
duzido a muitos becos sem saída. 

O qlle se passou com o Teatro? Baixou o 
público? Sim. é verdade. E baixou em relação 
a todas as formas de espcctáculo, e:i;ccpto con­
certos de rock e outras manifestaçõescolecti­
vasquesublimampelamassificaçãoanecessi­
dade social de encontrar e fazer ou refazer 
grupos. E o público também baixou por razões 
de ordem económica e porque prefere - preci­
samente porque a crise é mais geral.de valores, 
conceitos, de segurança. até de programação 
televisiva-, consumir tempo e dinheiro em 
restaurantes modestos ou de luxo, falando pela 
noitefora.rindo,divertindo-see,evidentemen­
te. discutindo a crise. Outro contributo muito 
importante para a crise é a política oficial de 
cultura (pelo menos. na Europa). 

O teatro foi ficando asséptico. sem alma e 
sem cor, nos Teatros Nacionais e em algumas 
companhiastransformadasem""templos"de 
produções caríssimas. O que implica. pelos 
temas e pelos preços, a exclusão de amplas 
camadas da população mais carenciada. Diz-se 
queéparaprestigiaroteatro.Claroqueéfalso. 
Do que se !rata é de transformá-lo num arre­
medo premonitório da decadência da ópera. 
Quetambémfoiafastadadasuainicialvocação 
de espectáculo popular. convém não esquecer. 
E agora vem o problema mais grave. É que os 

criadores teatrais também contribuíram para o 
afastamento do público. Porque acreditaram 
nessapromoçãodoteatropara"elevadosespr­
ritos", ou porque recearam a campanha ideo­
lógica que combate as linhas do teatro popular 
em nome do "antimaniqucísmo··. Que é. evi­
dentemente, outra mis1ificação, porque não há 
nada mais maniqueísla do que o teatro do 
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O teatro foi ficando 
asséptico. sem alma 
e sem cor. nos Teatros 
Nacionais e em algumas 
companhias transformadas 
em "templos" de produc:ões 
caríssimas. o que Implica. 
pelos temas e pelos prec:os, 
a exclusao de amplas 
camadas da populac:ao 
mais carenciada 

bom-senso e o habitual fonnalismo repetitivo 
e gratuito não tem a menor poética nem encanto 
estético. E muitos não perceberam que o teatro 
popular é precisamente o oposto do populismo 
rascatãoadorado-dir-se-iaparadoxalmente-. 
por essa gente de "alto nível". E então, o que 
aconteceu? Em nome de experimentalismos 
e de pós-modernismos brotam falsos vanguar­
dismos.Substituem-se histórias por textos dís­
pares e inconsequentes, surgiu o culto sórdido 
daincomunicabilidadeemvezdarelaçãoafec­
tiva com o espectador, ressurgiram o vedetismo 

caduco e o artista da torre de marfim. E como 
o público nào tem nada a ver com isso, pratica 
a deserção das salas. Claro que perante este 
panorama apetece perguntar: quem tem medo 
do teatro? 

Queperguntaridícula,nãoé?Tcrmedodo 
teatro, de uma peça, de uns actores que nos 
preenchem momentos de ócio?! Que absur­
do! ... Mas ... será que aqueles que têm medo de 
severemretratadosnapraçapúblicagostamde 
teatro?Eosquepensamqueo teatro só serve 
para fazer agitação política? E os outros que 
lutamparaqueoteatronãotenhanadaaver 
com política? Como se isso fosse possível!!! 
E os que têm horror ao humor e ao cómico que 
éimpiedosoadcscamarsituações,personagens 
e comportamentos? E os que fogem da emoção 
edalágrimas?Eosqueserecusamapensare 
a olhar para o seu mundo? E os que não se 
querem ver nas más companhias dos artistas? 
Eosquejulgamqueosartistasnãopassamde 

marginaisefalhadossociais?Genteinfeliz, 
com certeza. Muita genfe infeliz. Tudo isto, e 
se calhar falta alguma coisa, são factoresde 
crise. Mas o pessimismo é o sentimento mais 
reaccionário do mundo e eu continuo a acredi­
tar no valor transfonnador das crises. 

Porque o teatro é uma corrente de felici­
dade e de afectividadecontra o egoísmo e o 
medo. Luta por participar.comunicar, e por se 
entender entre si e os outros. Sabe que pode 
desbloquear insegurança. que consegue abrir 
sen1imentos e que transfonna o acto poético-em 
acto de vida. Contra isso esbarram e são 
derrotados mil conceitos reaccionários: intri­
gas. invejas, discriminações sociais e eco­
nómicas(sim,estouapensarnossubsídiosdo 
Estado), a cobardia dos lacaios de "quem está 
a mandar". e a parolice dos admiradores 
incultos de vários modismos (estéticos, éticos, 
políticos). Quem nào tem medo do teatro é 
quemamaavida,quemaceitaassuascontra­
dições.equem sabe que o mundo está em 
eterna transfonnação. Pessoalmente. continuo 
a ter um gosto e convicções profundas em 
relação aos méritos do humor. do riso e do 
absurdo por vezes violento e pouco cómico. na 
exposição e desmontagem dos mecanismos que 
nos cercam nesta, parece quedo/ce vita,que 

nos dizem que temos. 
Regressando ao tema da minhacomu­

nicação.éevidenteque a minha experiência 
de contactos com vários níveis de classes 

sociais me ensinou que a minha função seria 
útilebastanteagradável,seconseguisse 
assumir-me como um '"elo de comunicação" 
enãocomooMestresenhorialeinrocável. 
Porque fazia a troca de experiências, absor­
via o saberdo'"Outro",descobria contradi­
ções. fazia a síntese com os meus conhecimen­
tos e algo de novo e melhor surgia; e. cu­
riosamente, também da parte do ··outro"(por 
vezes menos preparado intelectualmente). se 
operava esse esforço de encontro.de con­
tradiçãoe$Íntese.Ouseja,estemétodoajudava 
a desenvolver o actode cidadania liberto de 
individualismoeprojcctounipessoal.trans­
fonnando-se num exercício colectivo, aberto, 
e por isso mesmo. fonte de novas acções de 
cidadania. • 
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Recordar 
Abril 

NoDia25deAbrildel974 
Erajádemadrugada 

Os Portugueses foram alertados 
Dcquealgosepassava 

Dcitaram-seaco=ntados 
Acordarnm Libertados 

li 
E.raumSonhodosPortugucses 

Há muito tempo desejado 
Foi tentado muitas vezes 

Masscmprcrejeilado 
AtéquesurgiuadataGloriosa 
Antes Triste; depois Formosa 

Ili 
Trou,.eentàoa.osPortugueses 

A Esperança quase perdida 
Mas para a conquistar 

Mui!ospagaramcomavida 
E quemoolaborounesteFeito 

Mertte-nostodoorespeito 
IV 

Nas Guerras do Ultramar 
Foram milhares a cair 

Equemparaoslámandava 
Passavaavidaasorrir 
Emaissemnadafazcr 

Paratudoabem(?)resolvCT 
V 

Tudo isto era escusado 
MasoPo,·oescavaatormcmado 

Eseacasoscmamfestasse 
Ainda era maltratado 

E onossosjovcns.longccausentes 
Morreram! Vitimas iooccmes 

At~queumgrupodeValentes 

Sejumou;paraoomaDitaduraacabar 
Prontosescrnprccrcntcs 

Onogimefizeramderrubar 
Ecomtodaestaalegria 

Estávamos na Democracia 
Vil 

FizeramebemaRcvolução 
Nãohaviaoutí3$safdas 

Paradara Ponugalaunião 
Arriscaram as próprias vidas 

Porissodigo .. obrigadoCapitães" 
Porterdesevitadoaslágrimasdemuitasmles 

VIII 
Ponugal não passava da Fantasia 

Porissoo Povoopedia 
Homens inspirados no Bem e nos a'us 
Compareceram altivos e com galhaniia 

EnãohádinhcirortCmtroféus 
Capazdelhcspagaravakntia 

IX 
Depois Portugal tem vivido 
Muitas vezes ao deus-dará 
Houvetamo1empoperdido 

Eaculpadequemseni? 
Injustiça. Insegurança. Saúde e 
Outras coisas mais: É demais 

X 
Porissoa LutatemdeCQntinuar 

A Democracia tem que se aperfeiçoar 
As desigualdades e abismos 

Entredassc(iguais)temqueacabar 
Ecsse~ograndc mal 

MasVivao25deAbri l eVivaPortugal 

Venha connosco à Rússia em Junho ( I ll Quinzena) 
de 2006 (12dias/11 noites). 

Vamos visitar Moscovo e São Petersburgo e o interior 
da Rússia. 

A viagem já programada para ser efectuada entre 9 a 20 
de Junho superou as nossas expectativas. Temos já 
quase três dezenas de inscrições a mais e a agência de 
viagens não consegue obter mais vagas. Assim, estamos 
a equacionar realizar uma outra viagem adicional. 

O número de lugares será igualmente limitado. 

Contacte a Associação 25Abril - Te!. 21 324 14 20 
ou através de a25a.sec@25abril.org. 
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o sistema está falido 
JOÃO REPOLHO 

NOS MEUS ESCRITOS sem destino anteci­
pado, mas que mantenho guardados. tenho estas 
duas páginas que dediquei ao momento actual 
da vida portuguesa e que envio a O Referencia/, 
por considerar que pode constituir uma achega. 
entre muitasoutras,àdiscussãoda ''crise., de 
fundo que parece nunca nosterdeixadorespi­
rarlivremente. 

Não sou um profundo conhecedor da ma­

téria política. É ialvez por isso que. de há uns 
tempos para cá (ou desde sempre?), reajo, 
nessa matfria, mais pelo sentimento. facto a 
quenãoseráestranhaaexperiênciaacumulada 
ao longo dos anos, não sujeita a qualquer 
ambição de fumro usufruidor de regalias, antes 
tendo em vista a harmonia nacional (e eu confio 
totalmente no meu sentimento). Essa harmonia 
inclui tudo, mormente o que à justiça social diz 
respeito. 

Dim isto. creio firmemente que os parlidos 
políticos nos dividem cm lugar de nos unirem. 
nos põem uns contra os outros: quando são go­
verno. usam o poder em benefício da pane que 
"possuem": quando são oposição. destroem 
quase sempre o que de bom o adversário polí­
tico começava a construir, ou sóa ideia ainda 
apenasesboçada.Aliás,aprópriadefiniçãode 
""partido"parecedarrazãoaestaminhacrença: 
coisaquesepartiu.partedessacoisa;organi­
:ação em tomo de interesses políticos e sociais 
comuns. de ideais e objecrivos semelhanres. 
Daí a ""tirar panido" de uma situação a que um 
partido se guindou, mesmo com o voto "demo­
crático" livremente expresso (perdoe-se-me o 
pleonasmo)vaiumsaltomuitopequeno:édi­
fícil a um grupo assim organizado não o fazer 
- vejam-se os frequentes ataques, feitos ora por 
um ora por outro partido ao adversário.quando 
na oposição. a propósito dos jobs for the boys. 
É difkil resistir à tentação, e compreende-se até 
que esta se manifeste a todo o momento, bene­
ficiando agora um correligionário e. logo em 
seguidaeemsemelhantescircunstânciaspre­
judicando-se o opositor, ou o não inscrito no 
partido, ou o não simpatizante. O povo. na sua 
sabedoria. reconhece tudo isto e não é mau que 
o saiba. Mau é que o aceita como um facto con­
sumado. desde há muitas dezenas de anos: para 
eleéassim.enãohánadaafazer. 

Daí que não acredite neste simulacro de 
democracia. que põe a reger-nos ora uma parte 
ora a outra.quando a lógica me diz que os 
governantes deviam ser os melhores. no 

momento. para cada função. Do governo de 
partido único nem vale a pena falar.por mais 
que os seus mentores se declarem imbuídos das 
melhores intenções: os exemplos são por de­
mais conhecidos. de um a outro extremo ideo­
lógico. E de boas intenções está o inferno 
cheio. como diz o povo. 

Por mais que se fale em novas fórmulas 
(terceiravia.neoliberalismo.etc.).astentativas 
para uma solução dentro do sistema vigente 
têm dado no que se vê: o descrédito dos políti­
cos (andam pelas ruas da amargura na Doca do 
povo.eatéelesdescrêemdaclasseaqueper­
tencem),maldisfarçado.entrenós,pelareani­
mação que cada novo acto eleitoral parece 
insuflar na sociedade. No último. até se viu 
toda a gente a realçar o lado positivo de uma 
votação de dois terços do eleitorado ... Qualquer 
dia.semctadedoseleitoressedeslocaràsumas 
será uma grande vitória da democracia (quando 
as pessoas acreditam e sabem que podem mu­
dar o seu destino.a votação é quase total, mes­
mo com imenso risco - veja-se o caso de Timor 
Lorosae). 

Este descrédito generalizado na classe 
políticaseráoseucoveiro. Eseráqueháneces­
sidade de uma ··c1asse política·· assimdelinea­
da?.istoé.queserveparaarealizaçãopessoal 
através dela? Ou os que.em determinado 
momento. fazem política. têm de vir. idea!mcn­
te. da prática de uma actividade para a qual se 

Para quando 
a emancipação 
da lntellgencla. 
o regresso a Platão? 
A razão estã nele: 
numa sociedade onde 
todas as coisas se avallam 
pelo dinheiro. nunca 
poderá haver Justiça 
nem prosperidade social. 

prepararam,equelhesdeu,elasim,umacapa­
cidadedegestãopelaqualsedes1acaram?Em 
suma: ser ""político" é sinónimo. como na maior 
pane dos casos de hoje.de ··não saber fazer 
mais nada""? 

Prevejoqueasociedadeirádescobrirum 
outro sistema político - as ideologias terão 
cumpridooseupapelmasjánãoparecemne­
cessárias(eseráqueumadelasapenas.poderá 
realizar todas as aspirações do homem integral. 
do homem com direitos iguais aos outros 
homens? Para além de produzir. não teremos 
nós também de saber distribuir?). A meu ver a 
sua acção - a acção das ideologias~ ultima­
mente. pode mesmo ser considerada perniciosa. 
As circunstâncias são de tal ordem que até do 
seio dos próprios panidos diversas vozes(as 
maisavisadas?)têmvindoareivindicarum 
conceito mais humano de exercer o poder- por 
palavras.claro.só porpalavras-eaexigência 
moral da colocação dos bens comuns ao 
serviço dos indivíduos.em todos os domínios. 
enãoaoscrviçodegruposorganizados.sejam 

eles financeiros. farmacêuticos. o que for. 
Estes, vão estrebuchando. Os panidos vêem-se 
na necessidade de ir atrás das reivindicações 
dos eleitores. embora depois possa continuar 
tudo na mesma. Afinal. não é o poder económi­
co-financeiro que continua a comandar a 
organização das sociedades? Para quando a 
emancipação da inteligência. o regresso a 
Platão? A razão está nele: numa sociedade onde 
todas as coisas se avaliam pelo dinheiro. nunca 
poderá haver justiça nem prosperidade social. 

O poeta Antonio Machado (187511939) 
traduz isso muito bem: ""Dizem que a a~·e divi­
na/mudada em pobre galinha/por efeito das 
tesouras/daquele sábio professorl(foi Kant um 
tosquiador/dessas m•es a/1aneiras;/a sua filo­
sofia/desporto de falcoaria),/dizem que quer 
saltar/sobre os muros da prisão/e voar/outra 
i·ez. ali Platíio./Hurra! Seja!/Fe/iz será quem 
oveja.l"(Pro1übioseCantares). 

Mas o tempo parece jogar cada vez mais 
contra este estado de coisas e nem tudo poderá 
continuar como está: as organizações não 
govemamenta(is)lizadastêm-sevindoaafir­

mar um pouco por todo o mundo. anunciando 
soluções a que o povo adere com facilidade. 

Gostaria de ver implantado um sis1ema 
··inteiro"",que aproveitasse os melhores ele­
mentos da sociedadeparaodesempenhodas 
funçõesmaisindicadasàscapacidadesdecada 
um.alheioainteressesindividuaisoudegrupos 
restritos de cidadãos. governando tendo em vis­
ta a proteqão dos mais necessitados. Em suma: 
sendoditadorparaosqueinfringemasleis 
estabelecidasedemocrataparaosqueascum­
prem - reformuladas as actuais e montando-se 
urnsistemajudicialdefinitivamenteeficaz. 
O governo. dando o exemplo (como dele se 
espera), seria o primeiro a cumpri-las; o que. 
actualmente. nem sempre sucede. 

Um ideal inatingível? Uma utopia? 

Talvez.Sódcpendedenós. • 

P.S.: O secretário-geral do punido que ganhou 
as últimas eleiç6es (o PS), haja ou 11do paga­
mento de favores a um ou outra elemento do 
seu governo, parece ter querido fugir à lógica 
do "grupinho", do chefe ou do parrido, e 1er 
enveredado por uma maior abrangência ideo­
lógica no que respeita à fonnação do seu go-
1•erno, podendo ded11zir-se ter colocado o inte­
resse colectfro acima do interesse partidário. 
Dir-me-iio que a hora assim o exige. Há quanto 
1empo não o exigia já.' 
Não sei quantas mais dezenas ou centenas de 
anos o sistema actua/ permanecerá, com as 
suas deficiências. hesirações, avanços. recuos. 
Cenamente ainda 1•ai estrebuchar mais alg11m 
rempo. Mas, definitframente. 11íio acredito nele. 
Basta ter os olhos aberros e ver como crescem 
as injustiças, as desigualdades e a fome. 
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o Mistério da camioneta Fa 
HÉLDER COSTA 

A BARRACA volta a debruçar-se sobre um tema 
da História de Portugal. Desta vez.da nossa His­
tória recente: os crimes da "Noite Sangrenta··. 

O enquadramento histórico 
1.Nodial9deOurubrodel921.desabouso­

brePortugal uma horrível tragédiack-.mistifica­
dora dos nossos tão celebrados brandos costumes. 

Sendo Presidente António José de Almeida, 
o governo presidido por António Granja tiriha 
virado contra si a opiniãopública.pril)cipal­
mente das massas trabalhadoras. Este semimcn­
to de insatisfação era sistematicamente acirrado 
pelaoposiçãomon:irquicaeintegristaatravésde 
vários órgãos de imprensadequeéessencial 
destacar A Vo:, e a Imprensa da Manhii. proprie­
dade de Alfredo da Silva, antigo deputado da 
ditadura de João Franco, industrial do Barreiro, 
e que se referia ao jornal como sendo ··a sua 
amantemaiscaraº'. 

2.Foiporisso.comnaturalidade.queosru­
mores de revoltas militares se concretizaram na 
manhã do 19deüutubro, numpmshdirigidopor 
Manuel Maria Coelho, antigo herói do 31 de 
Janeiro de 189Lprimeirarevolta Republicana. 
na cidade do Pono. 

E foi ainda mais natural que o Presidente 
tenhaacedidoàsexigêociasdosrevolucionários, 
demitindo o governo e entregando-o aos revol­
tosos. António Granjo encarou também com 
naturalidade a suademiss.ão,retirnndo-setran­
quilamenteparacasa. 

Ao fim da manhã o golpe estava consuma­
do e nem se tinha disparado um tiro. 

3. Parecia chegado ao fim um período par­
ticulannente agitado da jovem República ponu­
guesa. 

Naverdade,o5deüutubrodel910nãotinha 
significadoapacificaçàodasociedadeportuguesa 
Seguiram-se lutasegrevesoperáriasecampo­
nesas,golpcseinvasõcsmonárquicas.cisõesno 
blocorepublicano,sabiamcntcaprovcitadaspclas 
forçasmaisreaccionárias,aditaduradePimenta 
de Castro recheada de revanchismo monárquico 
absolutista.aGrandeGuerradel4/l8,aditadura 
de Sidónio Pais e seu assassina lo em Dezembro 
del9 18,emaispequenosgolpeseintrigas. 

Tudo isto convenientemente acompanhado 
por crise económica. bancarrota, corrupção, 
nepotismoealienaçãoprogressivada indepen­
dência económica e financeira. 

Parecia chegado o momento da pacifica­
ção. dado o prestígio ético e militar dos chefes 
da revolta. 

Mas os Deuses tinham outros projectos. 

Odezano,·edeOutubro 
1. E.de repente.outraestóriadeu a volta 

à História. 

Um grupo de marinheiros começou a per­
correr a pacata e tranquila Lisboa com uma ca­
mioneta. A tradição anarquista e republicana da 
marinhapcnnite·nosvisualizarumgrupoeufó­
rico.gritandomorrasaosexplorndores,talvez 
agitando bandeiras. e possivelmente com um 
pouco de álcool a mais. Nada de estranho. por­
que a revolução é uma festa e está longe dos 
cerimoniaisacadémicoseprofessorais.eatéde 
supor que tenham sido apoiados e vitoriados no 
seuépicopcrcursodetriunfadores. 

2. Para onde foramessesmarinheirm,ao 
cair da noite? 

Continuararevolução.quetinhapossivel-

Sãointcrrogaçõcslcgítimasquepermitem 
compreender o apoio ou a passividade com que 
o povo de Lisboa assistiu ao percurso dessa 
camioneta. 

A primeira paragem foi na casa de António 
Granjo, na rua João Crisóstomo. Os gritos de 
vingança e de linchamento faziam-se ouvir e o 
primeiro-ministrodepostoprocurourefúgio,pe­
lastrasciras,cmcasadoseuad\'ersáriopolítico 
e vilinho. Cunha Leal, que vivia na avenida 
Miguel Bombarda. 

Uma poneira. que teria ido buscar cebola 
ehonaliça à sua ricahoninha,avisouos ma­
rinheirosdafugadcAntónioGranjopelosquin-

mcntcficadoemaguasmomasparaosseusgostos? tais. 



ntasma 
O cerco continuou à pona de Cunha Leal. 

edcpoisdctckfonemaseinsistências várias.a 
teimosia deu resultado, pois forJm os dois para 
o Arsenal 

À entrada quiseram marnr António Granjo. 
Cunha Leal opôs-se. foi ferido com um tiro no 
pescoço.AntónioGranjofugiu,foiencurralado 
numaescada.abatido.comdezenasde tiros e 
trespassado pela espada de um .. corajoso" cor­
neteiro© Guarda republicana. 

O sangue e~pirrou à altura de metro e meio, 
e ass im se silenciou para sempre um dos mais 
corajososcombatentesdeTrás-OS-Montesrontra 
ainvasãodePaivaCouceiro. 

3. Os .. bravos marinheiros'" tinham come­
çado a fazer justiça. 

Chefiados por Abel Olímpia. cabo. conhe­
cido por "Dente de Ouro··. retomam o percurso 
da vingança. 

O próximo al\·ochamava-sc José Carlos da 
Maia. oficial de Marinha que tinha tomado o 
cruzador D. Carlos no 5 de Outubro e alvejado 
o palácio real. antigo ministro de Sidónio Pais 
em 1917 e 1918,edeJosé Relvas em 1919. 

Com informações de antigas vizinhas. 
chegamàsuanovaresidêncianaruadosAçorcs 

São 11 horas da noite, e o casal. depois de 
beijar o filho de poucos meses. é assustado com 
fortes pancadas napona. 

Apesar dos esforços de Berta Maia.é arras~ 
tado e será assassinado à entrada do Arsenal. 

Mas a "noite sangrenta", nome por que fi­
caram conhecidas essas terríve is horas, tinha 
maismonesaex.ecutar. 

Scguir.im-se Freitas da Silva, cap11ào de fra­
gata.ex-chefe de gabinete do ministro da Mari­
nha do Governo cessante de António Granjo. e 
o coronel de Cavalaria Bo1elho de Vasconcelos 

Os crimes continuavam, mas para os assas­
sinos ainda faleava a chave de ouro. 

4. Sàoduashorasda madrugada.e a camio­
neta fantasma arranca do n.º 14da rua José Estê­
vão. no bairro da Estefãnia. depois de arrancar 
Machado Santos.o herói da Rotunda. do sossego 
do lar. 

No largo do Intendente. param a camioneta 
e fuzilam-no. sem dó nem piedade. 

Nomistériodessanoilesurgeumnebuloso 
empresário teatral. Augusto Gomes. que cede o 
seu táxi paraqueseleveocorpoàmorgue. 

Estes são os dados essenciais do que se 
passou no tristemente célebre 19 de0utubro. 

Omi5térioeasdúl·idas 
Tanta barbárie. levantou suspei tas. 
Claroqueaimprensareaccionáriaemonár­

quica imputava os crimes à Republica. à desordem. 
e à fa lta de autoridade e anarquia do Governo. 

Mas ... a quem interessavam esses crimes? 
Erapossfvel queosmarinheirostivessemac­

tuacloemplenaimpunidadeeaseubelo prazer? 
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Foramestasdúvidasquepersis!Íram na 
mente dos familiares das vítimas e na con\•icçào 
da opinião pública 

A 1 de Junho de 1923.oTribunalMilitar 
Extraordinário de Santa Clara condena o bando 
assassinoapesadaspenase iliba os oficiais re­
volucionários. 

Mas as dúvidas continuam. e Rocha Maitins 
publica as grandes questões: 
- Quempreparouaauradoterror? 
- Trabalharam por sua conta estes carrascos? 
- Saiu das sua cabeças essa ideia terrível de 
assassinargentehonradaedeixarcomvida 
tantosmiseni\'eis? 

Berta Maia 
A viúva de Carlos da Maia dcsenvohe uma 

actividade incessante tentando desvendar o 
mistériodosmandantesdessemassacre. 

A insistência com o "Dente de Ouro" acabou 

por dar resultado. Ele acabou por confessar a 
ligação com o padre Lima, o dinheiro que iam 
receber ao jornal A i'll:.equeoplanodacons­
piração monárquica consistia muito simples­
mente em "infiltrar um movimento revolucio­
nário. e depois empalmá-lo" 

Táctica. como se sabe. de ampla e profícua 
aplicação histórica. 

Confissão adquirida, nomes denunciados, 
e a justiça parou. 

Entretanto, tinha-se dado o 28 de Maio. o tal 
"movimento purificador". e para uma paz tran­
quila não há como calar assuntos incómodos. 

A peça ''O mistério da camioneta fantasma" 
O trabalho dramatúrgico consistiu em dese­

nhar o enquadramento do ! 9 de Outubro, focando 
a oposição monárquica, a conspiração dos e~i­
lados e o seu apoio por pane do Rei de Espanha, 
a acção determinante - no terreno e na confissão 
do "Dente de Ouro"-. dessa figura sinistra. o 

empresário temral Augusto Gomes. e a incapa­
cidade ou total impossibilidade de os republi­
canos teremconseguidoa total clarificaçãodeste 
"mistério"peranteaopiniãopública. 

Senitalvezessaarazãode se continuar a 
intitular de "mistério" um golpe reaccionário su­
ficientemente clarificado nos seus propósitos e 
objec1ivos. 

Esetodosessesdadosaindasãoconside­
rados insuficientes. pois que se faça luz defini­
tiva sobre um dos mais bárbaros e repugnantes 
acontecimentos que manchou a vida política 

nacional 
A Históriaeofuturovivemdesaberlero 

passado. 
Não será despiciendo saber toda a verdade 

sobreoscrimesqueseabateramsobreosdiri­
gentes do 5 de O utubro. onze anos depois de 
terem conquistado a liberdade para o povo por­
tuguês. • 

Sampaio vai 
homenagear 
tarrafalistas 
EM CIMA DO FECHO desta edição de O Refe­
rencia/ tomámos conhecimento da decisão do 
Presidente da República de prestar homenagem 
aos mortos do Tarrafal. Cerimónia que se anuncia 
cheia de significado simbólico. 

Sem prejuízo do relevo que daremos ao 
acontecimento no próximo número. desejamos 
salientardesdejáoaltosignificadodestainiciativa 
doPresidentedaRepúblíca. 

No magi_<;tério da sua~ funções.Jorge San1paio 
deseja certamente mostrar aos Ponugue.-;es das 
novasgeraçõesque.outroranestaterraqueéa 
nossa.houveumtemponcgroemquesecultivava 

a censura à Imprensa. não se permitia a opinião 
livre, semeava-se o terror e mantinham-se pri.>ões 
aabarrotardecidadàoslivres. 

Umadessasprisões.deondemuitodificil­
mente se saía com vida. tinha um nome: Tarrafal. 
também conhecida corno .. campo da morte lenta». 

Muitos opositores ao regime de Salazar e de 
Caetano sofreram na carne o preço da ousadia de 
ergueremaespinhacontraosditadoresede 
desafiarem o regime tirano e opressor. Não se 
pense. porém. que os «internados» no campo do 
Tarrafal eram apenasoriundosdoqueentàose 
dcsignavaaMctrópole(PortugalnaEuropaJ.Nâo. 
EnviadosparaallhadeSantiago(CaboVerde)os 
Ponugueses desterrados por delito de opinião 
encontravam.naprisãodoTarrafal.nacionalistas 
angolanos. moçambicanos e cabo-verdianos que 
nas suas terras lutavam conta o colonialismo e 
pelaindependênciadassuaspjtrias. 

Inaugurado em Outubro de 1936, "ºcampo 
da mone lenta» recebia homens livres que rapida­
mente percebiam que a evasão era pralicamente 
impossível. Localizado na ponta da ilha.a noroes­
te, na freguesia do mesmo nome.o campo do Tar­
rafal era uma prisão fortificada com muros ahos 
enxleadapel0Atlân1ico.Para0Tarrafalsabia-se 
quescia.Dificilmentesepoderiaimaginarquan­
do se sairia. Muitos morreram antes de termina­
rem as penas.outros viram as penas prolongadas 
por tempos intermináveis à mercê do livre arbítrio 
dos torcionários que os mantinham presos. 

Parnos presosdoTarrafal.adoença-sobre~ 
tudo o escorbuto -era a pior ameaça. Mais até do 
queastonurase sevícias a que osesbirrosda 
PIDE os sujeitavam. Da tortura da estátua e da 
ce!asolitáriasabiamquehaveriamdesair com 
vida. O mesmo pensavam quando sujeitos à tortu­
ra da tristemente célebre frigideira, expostos à 
imensa torreira do sol, num espaço exterior ao 
conjuntoedificadodaprisão.Comestoicismopes­
soaleasolidariedadedoscamaradassuportaram 
toda a ignomínia.Até 25 Abril de 1974. 

to exemplo destes homens que o Presidente 
da República quer homenagear para recordar que 
um povo que não respeita a sua memória não tem 
futuro. • 
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convites feitos à A25A 
Director do Instituto Português de -2005: a Fundação Cuidar O Futu- Água a São Pedro do Estoril», 10- cativas - lançamento do livro 
Museus e a directora do Museu do ro/Livros Horizonte - Lançamento -09-2005; A Sete Caminhos - «Inovação, Cidadania e Desen-
Traje. inauguração da Exposição dolivro oc Palavrasdadas» deMaria Apresentaçãodolivro « Contasà volvimento Local». 29--06-2005: 
«Via Profana - cinco sentidos,. de de Lourdes Pintasasilgo. 14-07- Vida - História do tempo que Câmara Municipal de Castelo de 
José Coelho, 15-I0-2005; Galeria -2005; Galeria de Arte do Casino passa» de Viriato Teles; 29-09- Vide-inauguraçãodeumbustode 
de Arte Capi1el. exposição de Estoril- Inauguração da exposição 2005; Fundação Friedrich Eben - SalgueiroMaiadaautoriadoescul-
pintura de Gregório Pereira,8-10- «XXV I Salão Internacional de Lançamento do livro «Caminhos tor Santos Lopes,01-07-2005; As-
-2005; ellposição de pintura de pinturanai"fecerimóniadeentrega para a integração,., 27-09-2005: sociaçãoEscadoteCultural-inau-
Maria Alcina, 10-09-2005: Teatro de prémios,., 30-07-2005;Junta de Director do lnstitlltO da Defesa guração e li posição de Rui Carroço. 
MllnicipaldeAlmada-estreiada Fregllesia de Santo Antão do Tojal Nacional - Mesa redonda «A lnde- 18-07-2005; Fundação Joaquim 

peça "º casamento da Condessa,. - apresentação do livro «Correntes pendência de Cabo Verde, 30 anos Nabuco - Seminário Joaquim 
de Júlio Dinis, 06-10-2005: Mon- da vida» de Abílio Pequeno. 15-09- depois,. 07-07-2005; palestra sobre Nabuco, EmbaiJ1ador do Brasil: 
tepio Geral - concerto pela Orques- 2005; Instituto Franco--Ponugais/ «Situação Política na Europa» com 1905-2005, 18-08-2005; Fundação 
traMetropolitanadeLisboa,04-10- /GoethelnstitutLissaboneFunda- o Gen. C!imara Pina, 23-06-2005: Mário Soares.Colóquio Internado--
-2005; Teatro experimental do ção Friedrich Ebert - Lançamento lnstitlltoda Defesa Nacional e as nal «Rússia e Ponugal no Contexto 
Porto -estreia das peças «A Excep- do livro «Caminhos para a inte- Edições Cosmos. lançamento do Europeu»,6e7/07/2005 . • 
ção e aRegra,.deBertoldBrechte gração» 27-09-2005: Fundação livro «AsarrnasdasVítimas-um 
«Piquenique no Campo de Bata- Friedrich Ebert - Conferência novoprismasobreoDireitolnter-
lha,. deFemandoArrabal,22-10- Internacional " Relação entre a nacional Humanitário e dos Con- Ofertas -2005; Hospital Júlio de Matos - Europa e os EUA-o que temos em flitos Armados» de Francisco da 
debate «António Luiz.Médicodo comum?Oquenossepara?,. , 14- Silva Leandro, l-06-2005: Jorge feitas Séc. XVI e o Hospital Real de -I0-2005; Reitoria da Universidade Pessoa. RDP Africa e a Casa de 
Todos os Santos» 14-06-2005; de Lisboa e o Coro de Câmara Angola - Lançamento do livro 
Editorial Caminho - Lançamento da Universidade de Lisboa, estreia «Angola a Obsessão». 21-06-2005; à A2SA dolivro«AquelanoitedeNa!al»de da obra «Missa Brevis em Memó- Galeria 9arte - inauguração da 
José Casanova, 27-09-2005: Lan- riadeAristidesdeSousaMendes» exposição de pintura «Jardim de 
çamenlo da obra «Mlllheres e Cida- de Sérgio Azevedo. 02- I0-2005; Infãncia» deMargaridadaCunha Livros e nove medalhas come-

dania:AlgunsPerfiseAcçãoPolf- ReitordaUniversidadedeLisboae Belém, 27-06-2005: Conselho morativasdo25deAbril.ofen.a 

tica» deMariaJoséMaurício,29- a Embaixada do Japão em Ponll- Português para a Paz e Cooperação deAbílioBerlinda;livro«-A.Re-

-06-2005; Lançamento do livro gaL conferência dapan in Today's - conferência «&'!'Aniversário do voluçãoquese presseme-30.Q 

«Sete Teses sobre o aborto,. de World » 22-09-2005: Instituto Fim da Segunda Guerra Mundial - Aniversário». ofertado asso-

Miguel Oliveira da Silva,25-10- Franco-Ponuguês/Câmara Muni- actualidadeseperspectivas,.,3\- ciado Mário Tomé; «Memórias 

-2005: Escola Profissional de Co-- cipal de Lisboa e a EGEAC. sessão -05-2005; A plenitude - Recital de daGuerraColonial»,n.Q 1 en.Q 

ruche - Cerimóniadeentrega de de abertura da 6" Festa do Cinema poesia,pianocomJoaquimribeiro 2. oferta do associado Cruz 

diplomas. 29-09-2005: Esquerda Francês, 06-10-2005: Embaixada e exposição de pintura de José Oliveira; Don Quixote de la 

Unitária Europeias/Esquerda Verde da Roménia em Ponugal/Galeria Pedro, 04-06-2005; Câmara Muni- Mancha, oferta da Embaixada 

Nórdica do Parlamento Europeu e de Ane do Casino Estoril - inau- cipal deOciras.recepçãodo «Dia daVenezuclaemPortugal;livro 

o PCP - Detmte «A lmponânciado guração da exposição «Mulheres do Município,. , 07-06-2005: Ho- «Largo da Memória»', oferta do 

NãoTratadoConstitucional,Pers- de Portugal» de D.Anghel, 22-09- menagemaosMilitaresdoCon- Associado Homero Serpa. • 

pectivas Futuras» 23-09-2005; -2005: Câmara Municipal de celho de Oeiras, monos na Guerra 
Quadrante Mágico/Junta de Fre- Grândola - inauguraçãoda Expo- Colonial. 20-06-2005: Câmara 
guesia do Samouco/Comissão de siçãodepintura «Universos Pes- Municipal deÓbidos e oEscultor Associados Festas do Samouco - Inauguração soais» de Teresa Freitas. 17-09- JoséAurélio;inauguraçãodaGale-
da X SAMARTE-exposiçãoanual -2005; Associação dos Amigos do ria Nova Ogiva, 05-08-2005: Tea- falecidos de Anes Plásticas do Samouco,08- Arquivo Diplomático do MME - trodaComucópia-estreiadoes-
-07-2005;a presidentedaC!imara palestra «Olhares cruzados luso- pectáculo «Sangue no pescoço do 
Municipal de Almada, inauguração suíços !890- 1930» 20-09-2005: gato» 15-09-2005; Casa de Santa No último uimestre registámos 
do Teatro Municipal de Almada, palestra «As duas missões em Rita-lnauguraçàodaexposiçãode o falecimento dos seguintes as-
17-07-2005: Inauguração do Me- Portugal de Armand Du Chayla Raul Rodrigues, 17-09-2005: Junta sociados:Carlos Jor.édosSantos 
morial ao Poder Local Democrá- embaixador de França (1989- deFregllCSiadoLaranjeiroeaAI- Cardos(sóciofuodadorn.º495) 
tico. 23-07-2005; 10.' Edição da -1979),. por António Coimbra ma Alentejana - Colóquio "A vida Carlos Alberto Biasco Gon-
Festa Amarela, 19-06-2005: assistir Manins 28-06-2005; Associação e obra de Maria Rosa Colaço»,08- çalves (Sócio fundador n.Q760): 
aosactosde apresentaçãodoFesti- dos Amigos do Arquivo Diplo- -07-2005; Presidente da Câmara Jos~ Francisco Tobias (sócio 
vai de Almada 2005 e inauguraçâo máticodoMMEea Embaixada da MunicipaldeSilveseoPresidente efectivo n.Q 1985),Agostinho 
da exposição de Ana Vidigal, 16- Suíça em Lisboa - lançamento do da Estrutura de Missão da Faro, de Matos (Sócio efectivo n.º 
-06-2005: cerimónia solene de livro «Suisse-Porlugal: regards Capital da Cultura 2005 - lnau- 2376); Maria Otflia Pais da 
entregadaMedalhadeOuroda croisés, 1890-1930» de Reto gllraçãodaexposição "Máscaras,. Silva Bonita (apoiante n.Q 2301) 
Cidade de Almada, a título póstu- Monico, 20-09-2005; Teatro de Mabi Bincbine, 27-07-2005: e João de Brito Vargas (apoiante 
mo,aoCapitãoSalgueiroMaia.28- D. Luís Filipe - abertumda tempo- Casada América Latina e a Câmara n.Q763) 
-06-2005; Associação de Oficias rada do Teatro da Luz, 06-10-2005: Municipal de Lisboa - Mostra de Àsfamíliasenluladasaprcsenta-
das ForçasArrnadas - tomadade Câmara Municipal de Cascais - cinema, mês de Setembro 2005: mos sentidas condolências. • 
posse dos Órgãos Sociais, 14-07- apresentação do livro «De Cae Instituto das Comunidades Edu-
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vamos aprender Bridge! <68> 
LUÍS GALVÃO canas chave se encontrem na posse do mesmo 

ADV: 

DEDICÁMOS os últimos artigos à análise duma Para que um SQUEEZE possa ser aplicado 

série de manobras técnicas de caneio. primeiro com êxito é condição necessária que o carteador 
em ST e. depois. em contratos trunfados. Essas crie uma situação em que, naturalmente. realiza 
manobras baseavam-se no aproveitamento das rodas as msm menos uma. com as canas exis-

figuras ou honras. na exploração do apuramento tentes no final do carteio. 
dos naipes compridos ou. ainda, na utilização do Vejamos em exemplo que ilustra. na evi-
podcr de corte. como fontes principais da pro- dência. em que consiste o SQUEEZE: 
duçãodc vasas. 

Niiosâo.noentanto,estasasúnicasfonnas 
que ocarteadordispõe para aumentar o seu • AV 
pecúlio em número de vasas possíveis. • R 

Existe uma técnica. ucilizada tanto no 
carteio em ST como em trunfado que. à margem 
dasmanobrasclássicas.consegue.emsituações 
particulares.aobtenção.pelocaneador.davasa 
que falta para o cumprimento do contrato ou 
paraarealizaçílodaalmejada··vasa-a-mais .. 

que. em torneio de pares. tão boas pontuações 
permite obter. 

A manobra a que nos referimos é 
conhecida, cm todo o mundo bridgístico. como 
SQUEEZE e constituirá o tema base do próximo 
conjunto de artigos.justificando. por si só. uma 
secção específica 

1- 0CARTEIO 

1.4 - O SQUEEZE 

1.4.l - CONSIDERAÇÕES 

GERAIS 

SQUEEZE é um termo inglês que significa 
"'comprcssão.aperto.csmagamcnto,apuroou 
situação difícil". Qualquer destes significados, 
cm português. tr.iduz o sentimento innigido ao 
ADV a quem foi aplicada a manobra em apreço. 
para além da frustração decorrente da 
impotência sentida perante a ··armadilha .. que 

lhe foi montada 
O SQUEEZE é muitas vezes referido como 

uma técnica só acessível a um reduzido grupo 
de .. experts",apesardeseromaisespectacular 
dos golpes de fina! de carteio. A dificuldade 
subjacente à aplicação do SQUEEZE é uma 
noçãoerronearnentepostaacircular.sendoasua 
execução. como irlo ver. muito mais fác il de pôr 
em prática do que muitos golpes de eliminação. 
de jogadas com trunfo.de colocação em mão ou 
de problemas de comunicação ou de bloqueio 
que, frequentemente. se colocam à mesa de jogo 

Mas, afinal, em que consiste esse famoso 
SQUEEZE? 

Esclareçamos que se trata de uma manobra 
de cancio que tanto pode ser utilizada em ST 
como em trunfado e que permite ao caneador 
"ganhar'" uma vasa ao ADV (só em situações 
raríssimas duas vasas) desde que determinadas 

• RD 

lw : EI 
,, 
"º . ,, 

Nasituaçãoapresentada.ocarteador(S) 
tem o 5• apurado e o jogador em E não tem 
qualquer influência na jogada pordeter cartas 
não significativas. 

Montadoocenárioimportaagora.a3vasas 
dofim.intcrrogarsobrequantasvasasgarantidas 
ou firmes dispõe ocarteador. É óbvio que a 
resposta será duas, correspondentes ao 5• . já 
apurado do antecedente e ao A• . 

Mas vejamos o que acontece se o caneador 
jogar (bater) primeiro o 5• . O jogador em W vê­
-se obrigado. por incómodo aperto. a baldar 
uma das • ou o A • . Qualquer que seja a 
decisão. bastará queocaneadoresteja atento 
à balda. pos1eriormcnte. no morto o naipe di­
fereme do baldado pelo ADV.garantindo a balda 
espectacularmentenão2 mas sim as 3 vasas 

finais. 
Na situação e jogada apresentada está 

sinteti?.ada a técnica do SQUEEZE que consiste 
em criar uma posição em que o carteador 
disponha de todas as vasas menos uma e em que 
determinadas canas chave estejam na posse de 
um1ínicodosADV. 

Àtécnicaquepermiteatingiressaposição 
final. ""ajustando .. o número de vasas a essa 

coridiçãoabsolutamente necessáriadenomina­
se como AJUSTE. Quando ao carteador lhe falta 
umavasaparncumprirocontrato e riãoencontra 
outra forma de o conseguir que não seja pelo 
auxílio do SQUEEZE . a sua primeira preo­
cupação scr:í a de efectuar o AJUSTE. cedendo 

asvasasnecessáriasparaquecrieumasituação 
de poder ""fazer" todas menos uma. momando. 
assim.a situaçãoindispensávelparaaaplicação 
do milagroso SQUEEZE. 

Serepararmoscomatcnçãonasituaçàoque 
apresentámos como ellemplo verificamos que 
cada cana existente na linha N/S desempenha o 
seu papel específico.com protagonismo próprio. 

Senão vejamos 
- O 5 "' ·carta apurada previamente, 

desencadeou.quando foi jogada.a fase final da 
manobra técnica denominada SQUEEZE. Por 
tal facto podemos e devemos chamá-la de 

SQEEZANTE. denominação que é utilizada 
paradesignaracanaquc despoletaa .. reacção 
emcadeia"'dequeresultaoganhodeumavasa: 

-03™ permitiu.dcpoisdejogadoo5 • . 
o acesso. ou melhor. a comunicação com o 
morto. facultando a execução das vasas 
disponíveis cm N. Sem a existência dessa 
possibilidade de comunicação o SQUEEZE não 
seria levado a cabo . O 3• tem um papel. 
também,dcprotagonistaeapersonagemque 
interpreta denomina-se COMUNICANTE. 

- O V• e o R• em N, constituem 
verdadeiras AMEAÇAS ao jogo de W. não 
permitindo que este jogador possa .. baldar". 

sobre a jogada da SQUEEZANTE (3™ ). sem 
que "ofereça .. de mão beijada uma vasa ao 

carteador. Sem aexistência.nocenáriocriado. 
dessas personagens o SQUEEZE rnmbém não 
seria materializável e foi a denominação de 
AMEAÇAS a designação que lhes foi atribuí­
da e pelo que são conhecidos esses tipos 
de protagon istas dos .. dramas" de todos os 

SQUEEZES. 
Tan100 V• comooR • (nOellemplo)são. 

ambos. AMEAÇAS mas ao V• . por acom­
panharo A• que permite o acesso/comunicação 
com o morto, é particularizada a denomina­
ção de AMEAÇA COMUN ICANTE. para se 
diferenciar do R • que é. apenas. uma AMEA­
ÇA que não garante a comunicação de S com 
jogodeN. 

Nãopretendemosmaisdoquesensibilizar 
os leitores para o que é um SQUEEZE,decomo 
é imponante efcctuar, previamente. o AJUSTE 
e de quais são os protagonistas em cena: a 
SQUEEZANTE. as AMEAÇAS e a COMU­
NICANTE 

Nos próximos artigos serão apresentadas e 
analisadas as principais posições de SQUEEZE 
que.semadificuldadegeralmentepropalada. 
permilirão a obtenção. como derradeira hipó­
tese.da vasa que vos faltavaparaocumprimento 
do contrato ou da almejada vasa-a-mais que fará 
anotóriadiferençanaclassificaçãodostomeios 
depares. 

Atéaopróximonúrnero. • 
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